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DECLARA- 
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^   Pelo illuftrifsimo S. Cardeal Bellar- 
mino Arcebiípo de Capua. 

Fará vfedos Curas de fcti Arcebifpado. > 

Traduzida dalingualtaliana, per Ama- 
ro de Roboredo. 

Com as licenças necejfarias. 

EM    LISBOA. 

Per Pedro ÇrasbeccK.  Anno 1614," 
Toi taxado n ^c  wtpapcL 

Âibertaa. 
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Ã P P R O V A C,V M. 
I cfta declaração do Symífolo de no£ 
fa fantà Fee,fcitapclo-Cardcal Bellar- 

mino,&náòtem coulacontranofTaFce&: 
boõs co'ftiimcs,porquc fe naó aja de impri-" 
mir, antes proucito muito>& grade clareza 
para fe aprendere os myftcrios deaioíTa Fec. 
Em Lisboa cmS.FrâcifcodeEnxobregiias, 
a ^3. de Setembro de 614. 
-    O JB/fpo de Nicomedia.    F Manoel Coelho 

Fracifco Tercira F António Freire F Luis dos Anjos! 
í\ António de Saldanha.     Pedro Nouais. 

LICENÇAS. 
VISTA a informação podefe impri- 

mir cfta declaração do Symbolo: & 
dcfpoisdcimprcflarorne a cfte Confclho 
para fe conferir & dar licença para correr, ' 
& fem ella não correrá. Em Lisboa, i. de 
Outubro de 614. 

Qbifp o de Nicomedia.   Bertolamcti da Fonfau*.. 
António diax. Cnrdofi. 



POdcíaimprimir cfta declaração do1 

Symbolò Apoftolico, aos 6. de Outu-  v 
br o de 614. 

Dtmiao Viegas. 

POdcíc imprimir efta declaração do 
Symbolo Apoftolico, vifta a licença ' 

que tem do Sanóto Officio, & do Ordina^ 
rio. Depois de imprcilànão correrá, fem 
tornar à mcíâ para íc taxar: Em Lisboa a 8* 
de Outubro de 614. 
Irancifio JSK> Pinto,   luis Mflcbtdo de GOMA* 



AO LETTQR: 
|j'E M Feeinemfe 

loa.io* 

S.Pau1oj& Chrifto chama bem ITJS& 
auenturados aos que não virão,creãidmmt- 
&creeirão. Epoisemcreer fir- 
memente os myfterios denoíTa 
íànta Fee Catholica confifte o 
agradar a Deu.?, & fer bemauen 
turados,de muita importância 
hèo conhecimento delles de- 
clarados nefte pequeno volume 
pelo illuftrifsimo & reuerendif- 
íimo S. Cardeal Bellarmino, 
cuja breuidade, & clareza fera 
licção para Theologos,& o prõ 

ueito 



ueito d# doutrina para todos: 
porque, como ella tranfceda os\ 
limites de todas, fica tam necef 
íària ao Chriftão, que o não fe« , 
rá,como deue, q.uem a não im- 
primir na alma conhecédo per 
cila quem lhe deu fer, &c o fet 
ChriftãO': 'licção porq farão boa 
troca muitos, que por ventura 
fabem pela profana o que hou 
wrão de ignorar, & ignorão o 
que pela diuina deuem íaber. 

£%t>refentindo ifto o Profeta A- 
msbm.vt m^s amoefta, que para viuer- 
cntDominus mos em Deus, & Deus em nos} 

5'bufquemos o bom: & Chrifto, 
;^que huafoo coufa hè neceífa-' 

Ijínccccjjh. xh& eftaxorao dizia outroPro 
teta, 

Deus exerci- 
tiium vo 
eum. Am 
Torro vnum 
e 



t 

,) ' 

A retalhe contemplar ooaminho >"• 
1 da íaluaçao; porque nelie poim ™,«/*/„;« 
' Deus os olhos; Domine oculi tui fe"r

h.y 
' 77<fcm refpiciunt. E em outra par Ur•«• 

•       1- ó       » Cl /       Yanifunto;n 
tedizobenuorpí«//«j popalus »es hommes 

o. c   1 •*       £ inauibus no me non cognouit; & Salamao, cj ^ ^ 
faó vãos os que o não conhece, ^"j^ »■• 
porq conhecelo he mítica ver- ajkmftamf 
dadeira, & faber fua iuítiça, ÕCfS^^ptS, 
virtude he raiz de immortali- & **■«*«» 
dade. eftimmorta- 

/-T-.       i t    • n •* t litatis.Sa.iu Ter hum chriítao conheci- 
mento dos myfterios da Fee, & 
abraçarfe com ella, he produ- 
zir em fua alma raizes de fee 
immorcal,flores de fperãça cer 
ta, frutto de charidade ardente: 
he tornarfe de fraco, forte; de    ' '* 

"* " igno^ 



I 
ignorante,prudente; de diflolu-1 
to,fobrio;de impaciente, forFri-^ 
dojde maleuolo,iufto. Inflo era .' 
logo diuulgarfe efta proueitoíã" 
declaração na linguaPortugue- 
fa em que a traduzi da Italiana, . 
interpretado aa margé as auto? 
ridades da íãgrada Scrittura,pa 
ra os faltos da Latina.Na CaA 
telharia anda ia a declaração da 
doutrinaChriftãa do meímoAu 
tor,& fe efta andara có ella eí^ 
cufará publicar minha rude fra 
fe,cujas faltas encubrirà a excel 
lencia da doutrina fem recebe* 
ofFenía. 
*>      ' Vale 



íDE CLARA- 
t   G}AM  DO $YMBO* 
Pw 

. tá áPòSTOLíCò. 

PELO ILLFSTRíSSIM ô Sé- 
J        nhor' Cardeal Bellarmino, Arce- 
'J ccbifpo de Capim. 

PARA VSÒ DÕS...CVRAS 
| do feu Arcebiípado. 

.   Traduzida da língua ItaÍia?7a -per 
Amaro.de Roboredo; 

r^   Va das couíàs mais neceííav 
riasa noílà íàluaçáo eterna, 

^fi^li   llcoconílccllTjC1^odeDéusy 
tJk&xb)   &deIefu Chrifto redemptor 4«i*M v/- 

. . noflb; Aísiò diz o meíma da'cter™ q 
<3iriftomécta 

lejiiincbnftiim. Deushevlnmo,&fumnio *,***/& 
bem d o homem; Chrifto he o vnico meio c%fe ;*, 
para alcançar a Dèos-.Nemo vemtadPàtrem ™™d«f>c< 

Alotmy i. para 



, 'Declaração do Sjmbolo. 
Nhiguc vai nijipwMC. Náo íc pode amainem dfcícjar a- i 
aç vrJ.re fc- qUiJl0 oUC Çc nj0 conhece; porque o princi % 
ToT.cmm Piodcnoflifaluação,&dcrodonolTobem,  \ 

coníiftc cm conhecer a Deus, &c a Chrifto  • 
ao menos per fefc.pois que ô perfeito conhe#K. 
cimento, & clara vilàõ, não hc delia vida. 
Quero agora com a graça dc Deus, para aju 
da dcftc pouo qiic me foi encomedado, de- 
clarar com a maior facilidade \ &: clareza d 
mcforpoísiuel,todosos myfterios denoí- 
ía fanta feç5procunmdo de me accõmodar 
aa capacidade dos fimplcs,das molhcrcs,&: 
dos mininos-, paraqne todos fàibão o qhão 
de creeij &limpos5&alumiados comafee, 
fe metão na ílrada da verdadeira? ôc eterna 
felicidade. 

Dcmodo que do íymbolo Apoftolico 
diremos primeiramente que couíà ícja:dçf- 
pois,porque íê chama com cite nome: logo " 
da neceísidade?&proucito: finalmente o vi 
remos a declarar por extenfo, parteporpar 
tc,palaura porpalaura. 

Que cpuíahcefte fymbolo?Hehííabrc 
Lie fummade tudo aquillo , que Deus nos 
rem rcuclado nas íàntas Scrituras, por 
meio dos Profetas,Sc Apoftolos* E porque 

nao 



Artigo primefro]      z 
f Mão podião rodos os ficislcr3 & entender 

íIS fagradas Scrituras, reduzirão os Aporto-' • 
J los mcftres do mundo, cm hum pequeno " 

compendio de doze íèntenças tudo o que  • 
•^hcncccíIàrio,quc todos fãibáo,'& creeão. 

Eaefte compendio chamaráo íymbolo 
que quer dizer fignalj porque èftehe oíig- 
nal que aparta os fieis dos infiéis. Os Gcn- 
tiosJudcos>Turcos,&Hcreges nío conifap. 
faó afec inteiramente ; mas quem hua par- 
tc,quem outra,quem nada: íoohiete os ver 
dadeiros Chriftãos fieis Catholicos confcA 
faó inteiramente afee, como foi enfinada 
poios fantos Apoftolos,per cujo enfino tce 
dclles efte fymbolo: o qual fe chama Apo£' 
tolico,porque foi compofto poios Aporto- 
los,&aísi hc diuidido em doze partes íegu- 
do o numero dos Apoftolos; como fcrfcue 
S.LeáoPapâ.- 

As partes do;Symbolo fc chamáo Articu fylh. 1j ad 
Ios,porquc faõ brcui&mas.Articulo he pa- *"M&i*n, 
aura Grega, & quer dizer pequeno mem- 

bro de corpo: como por exemplo^ mão he Artk° **» 
membro principal do corpo humano', os PfinuS»"- 
dedos faõ articulos^orq fâõpartcsj&mem 
bros pequenos da mefina máo: afsi que do- 

Ax zç 

. 



; T)ecU?àçaodo$ymbolo. 
zc artículos do SymboloÁpoftolico faõ do 
zc pequenas, & brcues fcntcnças,rias quaes 
lc contem a cohéílaó da fec Chriítaã. Hora 
o fabcr,& entendergrolíciramente ao me- 
np^cftes artigos hc neccflario a todos os* 
Chriftãos: nem bafta dizer cu creco tudo a- 
quillo, que cree â Tanta Igreja; porque efta 
ice aísi geeral hás feruc nas couías, que não 
íaõ todos obrigados afaber, más as fenten- 
ças doSymboloparticuíar3&cxpreííàmen- 
tíe he ncceííàrio íabelas.& crcelas. E afsi co- 

S Thlr 1 *' m-° nao ^ admíttc ao Bautifi110 nenhum, q q l AY S' náofàibarepetir cftefymbolo tendo chega 
doavíòdcrazão, &nao tendo chegado, o 
repete o compadre por clle: aísi íè não deue 
admittir a nenhum outro Sacramento. Cne 
aa Crifma,ncm aá ConfiíTió,nem aa Qrde, 
nem ao Matrimonio3nem.aaiànta Vriçao,a 
quem não fabccftcSymbolo Ehea razão 
manifefta-, pprq todos os Sacramentos faó 
inftituidos para dar ao homem a graça de 
Deus:efta graçareqúcre íuadiípoíição; a 
difpoiição íaó os a&os de creer, Tperar, a- 
mar,a dcuação,o dcfcjo,a rcucrccia.Como 
pode logo creer quem não fabc o que ha de 
creer ? Como pode íperar cm Deus, 8c no 

mere- 



1 Artigo primeihf. -     3 
I merecimento de Chrifto'-> quem não cem 

noticia de Deus,ncm de Chriílo? Como po. 
)de amar a Dcus?ou dcícjar ííia graça, ter de- 

nação,&: rcucrencia a ícus myílcrios?&que- 
■« *não tem conhecimento algum de Deus, & 

ícas myftcrios?E poriílò aos Biípos,aps Cu 
ras3aos Paes &Mães3aos Cpmpadres^&Co 
madres fta pofta muito ftreita obrigação de 
cníinar cftas couíàs aos mininos, cm caio q 
hum faltc,fupra o outro: &: não hajanenhíi 
grande, nem pequeno, homem, nem mo- 
lhei* qucícpoííàefcuíàrdenãohaucr tido' 
quem lhes cníinaíle as couíàs ncccílàrias aa- 
íàluação. 

Oproucitodc íàbcrbcmo Symbolo he 
grandiísimo,aindaquc não fora ncceííàrio, 
como verdadeiramente hc. Primciramen-' 
tçquemíàbe&entcde o Symbolo he mais 
douto, Sc íàbio, que todos os philoípphos 
gentios,& aísi íè pode cõ verdade afhrmar, 
que os mininos Chriftãos íàbem mais das 
couíàs altiísimas de Deus, do que íàbem os 
Doutores dos Gcntios^dos Iudcos,dosTur 
cos,& dos Hercjes. Alem difto quem íàbe, 
& entende p Symbolo, fta armado contra 
todas as hcreíias,&não foomente contra as 

A 5 herc- 



*Detlkrdção do Symbolo* 
hcrcfias, mas ainda contra todas as. tenta- .\\ 
çócs5&pcccados. Pelo qíc vier algum cníi * 
naruos couíàs contrarias aoSymbolo dos 
Apoftolos, ícdeccrtiísimos, que efle hc hú 
hcrcgCjinimigo de Deus, Sc como de tal po,Mn 

deis fugir : mas quem não íàbc oSymbolo 
como íèpodc guardar deites lobos iníer- 
iíaes? 

Domefmo modo nos arma oSymbolo 
contra todas as tentações; porque auc cree 
firmemente que ha Deus, & que efle hc om 
nipotcntc3náo íê atreuc a offcndelo: & que 
cree, que o Saluador do mudo morreo por 
nos,por não ícr ingrato a tam grande bem- 
fcitor,procura guardarfe de todas as couíâs 
que o deíàgradão. Finalmente quem crcc,q 
havida eterna, &rcíiirrciçáo da carne, & q 

Aõ quxl nfi todos os boós ieraõ bemauenturados com 
Jlij fortes nx aalma, &cõo corpo para íempre ícm fim; 
fte. i. et 5.    g^    jQ contrarj0 os 2Tiaos lerão miíerauees 
Tomado OK   r r -j* 
todas as COK- *cm ^m com ? alma,& com o corpo,dclprc 
(as o feudo za os beés prcícntcs,não teme os males pre 
'dafec.Eph 6 fentcs^afsi vence todas as tetacoes Epor 
?fwíw" i[fodizoA?o^olo S.Pedro: Ciurefifitefor- 

"^ do' M^fideiôcS-J^aiúoiIn  omnibus fitmentesfiu . cc 0 munt 
nopfco.     wnfidei: ôcS Ioáo- H<tf tftvielorit qn&vwcít 
1 loftn. y. ?tt/M 



Artigo prímeihí     4,      ■( 
I mundunijidcs nojtra. 
* Vltimamcntc hc muito' proueitoJÍb fabcr 

o Symbolo,porque nosdálarguiísima jna* 
teria de contempIar,&: contemplando coíl 

xueríãr com Deus \ & aísi habitar com o en- 
tendimento no Ceo, & ftando longe das in 
quietações do mundo, começar a gozar a 
paza$t confblação da pátria cclcftc. 

\ 

ARTIGO     I. •• 

Credo. 
A Gora venhamos aaspalauras do Sym 

bolo. A primeira. Credo, he comum 
a todos os outros artigos, & íc dcue enten- 
dcr,&prcfuppor cm todos.Que quer dizer. 
Credo? Crccr heter húa couíàpor ecrtafir- 
mado na autoridade daqucllc que a diílè: E 
aísi fc differença do ver, que fc tunda nc cui 
dccia-,& do fabcr, que fe eftriba na razão cia 
ra. Sc vos mãdar crccr,quc agora hc de diaj 
<Jircis,não o crcco,mas vejo o.Sc vos madar 
crccr,quc duas vezes tres íaó feis; direis não 
o creco, mas fei o, porque tres hei" metadç 
de íeis, logo tres, & tres íazcip íeis. ^Se vos 

.A4 p^ 

Creeo] 
S.Fedro} 



T>eUkração do Symbolo. 
mandarcrecr-, queelRcydom Philippç o| 
fegundo,he mçrrojDireis^cii nãoo véjo,ní * 
p íci5mas ío.omèntc o creep, porque o affirr jfl 
fimaão tantos5<Sf tacs, que feria temeridade * 
duuidalo. Hora os myftcrios do Symbolq^ * 
não fc vccm,ncm íè fabc per conhecimento 
claro.mas creemíe per, autoridade deDcus, 
que os tem rendado aos fantos Profetas, 
& Apoftolos: &porq a autoridade de Deus 
hemaiorqanòífàvifta, & razão, portanto 
feteem os myftcrios do Symbolo por mais 
certos que as coufas que vemos, ou fabe- 
mos: porque os noíTos olhos podem íci en- 
ganar^ &ahofíà razão pode errarrmas Deus 
mo íèpodcem contaalgua enganar, nem 
enganamos .$ "doutra maneira não ícria 
Deus. 

" Muitas vezes acotece que os homees an 
tepoem aautorida3e de outro homem aa 
própria razão; &c ainda alguas vezes^a expe 
riencia dos próprios fen tidos: fe hum Philo 
ÍQpho diz que o foi he maior que toda-a ter 
*a,credclo,poftoquc aos olhos não. pareça 
afii,.&mais vos confiais da fciçncia do tal 
philofopho^quedavoífavifta: &fchu me^ 
dico vos diz que tendes febre malina,&vos 

amoefta 



* 

Artigo p, 

! 

igo primeiro.      5 
{f íimoeftaquevosconfeííèis, quedahiapoâ 

ço tempo morrereis, çrcdclpJ)&: vos çonfcf 
íàis^aindaquc vos pareça/lar bem?&íaibais 
que áquelle homem vos podia mentir.. 

.^ Quanto mais íèguros dcuiamps.ftar, & 
crecr com roda a certeza aquillo que diz 
Deus^ppftpquc a noílà razão, & fentidos o 
não alcancem, pois que ípmps certos que 
Deus não pode mentir. Eft atitou Detisvçrax He De"s ccr' 
omnisatitem homo mendax. Mas porq os myf *?!??** ?ey 

tcnosdafecíaòaltiísimpsj&íobrearazao, tod0 o home 
por tanto Deus íè não contenta de nos falar menthofo. 
jper meio das ferituras, &daviua voz dos &>/».*. 
prcladq$,&prccgadores,mas iílò meímo ia 
teriormente noskalumia,& fala, 8c nos per- EUtm.efmôi 

fuade a çreer. E ícm eftc lume interior não rsf?la>^cc* ° 
.  nos induziríamos aercemo modo que hc êmlw^s co' 

ncccflàrio. Por iíTo diz S.Paulo :lpfe iUvxk^cpt 4 

in cordibus noftris. Sc pouco antes: Kobis non o EuHgélho 
eft opertum Euangcliumfidijsquipereunt.hcm *********** 
outra parte diz que a fec hc dom dcDcus:& c?beuo * "}' 
Uirif to diz: Nemo potcftadmevemre, ntfiPa-\pCreccm 
ter, qtà miftt me.traxertt tlliim. E hc eftc hum Nbigucw po 
gtandiísimo beneficio que Deus nos tem dewr^nhx 
feito, não foomente prccgarnosaíãntafcc;^'^ fr*u 

mas ainda alumiamos de tal maneira, qiíc 1"      fj** 
tenha- íozn 6. 



*DetUYcLçdo do Sy miolo. 
tenhamos crijdo os altos myftcrios; couíâ 
que a outros muitos não foi concedida. 

&» -Dm. fn Deum. 

\ 

I* Sta palaura,I;*Dft/;//,nos dcclara'tres 
■> couías: a primeira que haDcus no mim 

do:afcgundaqucefteDcushchiim íbo: a' 
terceira quehc noííb Deus. Mas antes de 
chegar a eftastres couíàs, hc ncccííàrio de- 
clarar que couíâ entendamos por Deus. 

Por Deus hciignificada hua coufa,quc íe 
não pode cuidar, imaginar, nem entender 
outramaiorqcllajporícramaisalta, mais 
perfeita,&mais nobre de todas.E daquipo 
demos difeorrerq Deus nãohe couíaícm 
alma Por onde não hc terra, nem cco,ncm 
íbl,nemlua, nemftrellas, porq todas citas 
íâó íèmalma , Sc inferiores aas animadas: 

Vtuotu, diz. p0r j(fo nosdiza Scritura que Deus he vi- 
e Senhor.       L     „„•• ,. .  ^      •        j '•      r 
ifai 49. uoiViuo egojicitDo?mnu$:&in tpjo vtta em. • 
EmlUftatix AlcmdiíTo íâibamos que Deus náohc 
Mvidd.ioa.i. coíiíâviuacorporal&viduelj porque mais 
Ao Reydas nobres faó as coufasfpirituaesAinuifíuccs, 
íoaaestfn-, como ]1C 0 entendimento humano: donde 
mortal. tnxr -   ,.     ,   _ > r     % • r   • 
uelyDeu:fio fcdizdeDcus: Regifeadorumimmorw, tn~ 



Jrtmtrimeíro í      6 
{irijibilifoli Dco: & cm ourra parte: 0;;////\* í;/ 2W*i *>cou 
Japientiá fecifti. Et quifcchcáos in intelleãu.     P**fi**ft* <** 

^     Concluamos finalmente, que Deus não MJJJJ^ 
^ l hchum entendimento mudaucl > como o E"aqudlc $ 
t \ viioflò,que hora hc ignorante,hora íàbio,ho foz os Ceos 

raíabc muitojiorapouco, horatcmhúao- m *****&- 
pinião,horaoutra:porquc o entendimento m'*°'pf*-liS 
immudaucl lie mais perfeito, & afsi diz 
Deus:  Ego Deus ,& mnmutor: Et tuautem E"Deus} & 
idem ipfe es. não mc mf^ 

He logo Dcushum entendimento dein Parsmj'Js^ 
finita pcrfciçáo^etcrno^altiísimo^fiinplicif-^w^ "mef- 
fimo, pcrfèitiísimo,qucnãooccupa lugar, wo.rfal.i6u 
ôc íUcm todo lugar, moue todas as couíàs, 
&ellc ficaimmoucl. não tem neccísidade 
de cooíialgua^c todos a tcem dclle. Que 
haja no mundo hum tal Deus viuo, Sever* 
dadciro,o cófcílamos no principio do Sym 
bolo : &hc citahfia verdade que ainda os 
Gentios tecm conhecido, 6c não atem nw 
gado, íènão algum homem ícm/uizo, que 
aísi o diz o Salmo: Dixhinfipicns /;/ cordefuo, DJxâ â d'fafi 
non efi Deus: ik dixe o em ícu coração, poreiiUdo'tm feu 

não teuc atrcuimeto para o dizer com abo- J£j£j "* 
ca,fabcndo que de todos os outros feria lo- pfid £ 
gorcprehcndido. 

Excm- 



'Declaração do Symbolo. 
'Exemplo temos na noíla alma, quchein f 

tLÍÍi.uel,porquc hc ípiritual, & ninguém a te 
vifto ateegora: ôc com tudo fomos ccrtifsi- i 
inos,quefta no corpo humano. £ donde.ee-1 
mos cila certeza? porque vemos que o ho-^ 
memfala,&obracomrazão?&cntcndimé 
to: o que náo fazem os outros animaes, 

Quem cm hum bofque achafle hum pa- 
ço nobUUsimõíeito com grade àrchitedtu- 
ra,com muitaproporção de altura,largura, 
Sc comprimento, com ordem de jancllas 
iguaes,comgalarias,coiTedóres,£ilas,cama 
ras,jardiís5fontes5 & outras couíàs fcmclhã 
tes^não cncontraílc dentro íènáo ratos pc 
los baixos, andorinhas pelos altos, 6c par- 
daes fobre o telhado, cuidaria porventura 
que aqucllc paço ícria nafeido de íi mcíino 
naquclle bofque, ou que o fárião aqucllcs 
ratos,andorinhas,"& pardacs? Não por cer- 
to} mas .teria por verdadeiro ícr feito por al- 
gum grande Architcóto, aindatjuc por en- 
tão não apparcccííe. Aísi vendo nos afabri-*- 
ca deite mundo também ordenada, Sc pro- 
porcionada , vendo o curfo das cftrcllas, o 
produzir da terra,a variedade de íazõcs^ain 
daque não vejamos que a fez, certificamos * 

nos 
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f nos todavia que nãohc naícida.dcíi mc£ 
má,nem a fezeraó os homces,que dctroncl 

> la habitão j mas hc nccclfario que ahi haja 
i i hu entendimento inuiííucl, cheo de íàbidu 
\ *ua3&potecia,qucatcnhafcito,o qualpara 

exercitar a noílàfccneftc mudo, ícriao dei- 
xa ver,mas no outro o veremos xlárifiima- 
mente có os olhos d'alma. Beaúmundo cor de $cmaucr.ui~ 
quoniã ipJiDeuvrdcbut.EtvidebiwusèuJicuti cfi. mdos os de 

Que cfte Deus fejahu foo em eílcncia,&: "w*fo km- 
fuftãoa,o cófeíTamos no Symbolo dizedo, J^g£ 
In Deu. & mais claraméte no Symbolo  da Math 5 

Miííà,Credo uivnuDeti. EaScrituraítachea veloemosaf 
defta verdade: Deus tuus, Deus vnus cft:&: Tu ficomo hc. 
$s Deus folus: Extra me no efi Deus. vt cognofeat \*°*n>^ 

n. ' r* -ri   L r   .   1-        O teu Deus tefolttm Deum verum. E ífto hecontorme a ra hc ^ D^ 
zao? & os philoíbphos mais doutos o teem joeut. 6. 
aísi cõfeílàdo. Porque íè foraô muitos Deu £ tu fio es 
íès, ou ícriao iguaes,oudefíguaes: íèdcíi- DaiS pf-%5< 
guacs, ò maior íbomente íèria Deus verda- f^*^"* 
deiro^porque não hcDeus quem tem outra ^ ^ 
couíà maior que elleríèiguacs, nenhum íè- Paraquc fio 
ria perfeitifsimo, porque a hu faltaria a per- a ticonheião 
feição do outro, &afsinenhum dclles feria ^^ 
verdadeiro Deus;porqao verdadeiro Deus 1SÂfj   ' 
não pode faltar perfeição algua. 

•    •       •   ' ' Que 
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• 'Declaração d oSymbolo é 
•   Qie feia noífo Deus, omofíra aquelh| 
partícula , in> porque não diremos creeo a 
Deus, mas creco cm Deus: a qual íígnifica| 
quenãoíbomenteercamos ícrDcus, ScfcA 
hum, como creemos outras muitas coufas,o 
que nos não pertencem, & de que náo faze- 
mos conta: mas creamos íèrDeus,&:íèrhu; 
& creendo o, ncllc nos confiemos, o ame- 
mos,& dcíèjcmos achar, Sc ftar de baixo de 
fua protecção. A razão diftohc porque lie 
noíiòPae,. 

Tatrem. 

A Qui íc defcobre humíècrcto muita 
grande, proueitoíifsimo para nos; & 

hc,quc cfte Deus he origem de todas as cou 
fts-, &ifto de duas maneiras Prímciramen- 
te hc origem dentro de íi meímo de feu vni- 
co, & natural filho, &por t-anto fc chama 
propriamente Pae. 

Scgundariamcntejie origem dê todas as 
eteaturas \ porque todas reem o ícu ícr dcl- 

Ktohepor   le,&nenlniaotemdefimcíhia. Echamafc 
cntur.% teu T)„n- ^\ r   •      \ 
\ic.o tmfmô "em rcíPclto dascreaturas. Non nz 

cj/<r !e:rec;<? tyfe cft\ ?W títUSqUl CrCflUit ttt   Porque afsi 
JDcfit y i. como 
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/ como oPaCjtanro que produz os filhos não 
os dcíàmpara, como Faz hum pedreiro aa 

^caíà,querem feito; mas osfuftenta, «Soeria, 
\ dàlhcsacnaçãoj&o^cníiiia^dalhcs final- 
v .mente a herança: aísiDcus bendito. & mi- 

ícricordioíô, como Pac de todas as creatu- 
ras,não íbomente as tem fcito?mas as fiiftc- 
ta,conícriia,apcrftiçoa,&ícgundo anatu- 
reza de cada húa as guia a íêu fim$ &c em par 
ticular cuia o h ornem aa eterna herança. 

Aqui íc ha de confiderar quanta obriga- 
ção temos a Deus ,8c quanto dependemos 
de íua mão. Se hum íendo ceco rccebellè a 
viftadcliummcdico^quanto obrigado lhe 
ficaria? pois q obrigação temos nos a Deus, 
do qual recebemos a vifta, o ouuido, a lín- 
gua, &:ameímavida? Eíèhumftandoem 
perigo de perder hum olho,*ou mão, ôc ou- 
tro Ília coníèruaíIè,que obrigação lhe teria? 
pois quanta maior obrigação deuemos ter 
a Deus,que todos os momentos nos coníer 
ua a vifta,as maõs, & todos os íèntidos? O 
mcfmo íê pode dizcr,da fazenda,da honra, 
-dagraça,^ de todas as mais couíàs : que íc 
Deus as não dera, não as tiueramos, & íè as 
não conícruara/ubitamctc as perdêramos. 

In 
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TtecU/açao do Symboto. 
Aã r lHl^°yn^mus"lnoumuY^Çumus^ QueDeus] 

'hcoquenosfazfciyoqué hosfufténtacm 
vida,o qliosmòuenas operações.ÈfcDcus^ 
hc fonte dé toda a bondade, fermoíura, i> 
qucza,&:nobreza, & de todas as outras per, 
feições, quanto mclíior,maisférmóíb,mais 
rico.&pcrfcito fera éllemefmo? & que cou 
faferápoíTiiir a Dcus,< poífuíndò nelle to- 
dos os becs.' 

rodo pode- -       Omnipo tentem. 

PÓrquc vos não pareça difficultofo fet 
Deus drigem de todas ás couíâs, & que 

as gouerna, & fuftentapor tantos milhares 
de annòs fem íe demiriuirem, íè vos diz no 
SymboJo que efhrPac hc omnipotétê .Não 

r'j*<*.,«u h.ccomo"hum homem que tem muitos li- J OtíitSCISCOU ]í    ..   Q T -*■ 
fisefquisfez ihos^ quercndoos manterfeguhdo íciifta 
noCeo3&r,a ^°> não pode; porque Déushetóddpodc- 
tcrr*Pfiu. rofo. Eporquchctodo poderoíò? porque 
ZtoesoptJcr pode tudo aquillo que quer. Omnmqmcum 
VcsVapZ W^lmujcátbicdo.&hitm^ EtfubepM 
Enh!g*ep-a- WMVolueris.poffc: Et mwopoteftrepjlere voltai- 
dtreíiílir a    tfltittU. 
**M votada     Mas aduertij, que nem todo ò que pode 

J     '       - quanto 
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I quanto qlier, he abfolutámènte todopoíô* 

rofo: porque o querer depende do íàber- & 
^áfsiqiiemfabepouco, quer rambe pouco j 
% & ainda que poíla quanto quer, pode pou« 
►, co. Mas Deus que íâbe todas as cou&s5po- 

de querer coufas muito grandes, &ícmpre 
maiores infíniramcntCj&podeiuío tudo a- 
quillo que qucr,pode fazer coufasgradifsi- 
mas,fempre maiores,& maiores inhnitame 
te : &efta lie a verdadeira omnipotência, 6 
não coimem fenão aDeus. 

Scdiílcrdes, Deus não foomentchepo- 
dcrofífsimo, mas ainda fâpienriísimo,&pa 
ra fazer as cou/as Hão foo he necefíario o po 
dcr,mas ainda o faber: porq fe não faz tam< 
be menção ncftc artigo daíabedoria.como 
fefazdapotencia?Re^6defe,quenapoten 
ckfeinclueaíàbcdoria, mas na íabedoria 
não fc inclue a po tecia: muitos fabem fazer 
coufas,que não podem fizer: mas nenhum 
pode fazer aquiJJo, quenãofabc fazer. De 
modo, que dizendo o Symbolo. que Deus 
hepac todopodcrofo,ahi mefinodiz que 
he fapicntifsimo , &afii como pode fazer 
quanto quer,afsi fabe fazer quanto quer. 

Nem direis,qnc Deus não pode fezer to 
B das 

; 
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dasascoufas,poisqucnao podcpcccar, ne x 

crrar,ncmmorrer:porqucccrras coufas,hc 
grande potencia náo podcrTazclas,&hc fra 1} 

quezapodelas fazer. Quando fe diz q hum ,, 
capitão hc tamvalcntc3quc de nenhum po, j 
de fer vencido: o não poder fer vencido* hc 
potencia,ou fraqueza? certo fta,que hc po- 
tènciâj Afsi quando dizemos que Deus não 
pode pcccar,não pode errar, não pode moi 
rcr, queremos dizer, que hc tam bom, que 
não pode fer vencido da malícia; & tam la- 
bio,que não pode fer vencido da ignorada; 
& tam viu az, que não pode fer vencido da 
mortej& tam pcrfeito,que não pode fer vc* 
eido de imperfeição algua. 

Tstâre todo       Deitas duas palauras, Vatrm cmnipoten- 
poderofi.      tenh zi^0 nsboos infinita confolação; porq 

qu6pod?TaTazcrmalaaquelles qteemhú 
paetodo poderofo , que lhes quer dar to- 
dos os becs, porq he Pac} & pode efteituar 
fuavontade,porquehc todo poderofo? Pe- 
lo contrario os mãos dcuião tirar hum infi- 
nito temor •> porque fc Deus he Pac dcllcs, 
podeos juftamentc caftigar:&fc hc todo po 
dcroíb,não ha ninguem,que os poflà Liurar 
de feus çaftigos.Finalmcnre paraque creais, 

que 



* 

Artigo primeiro.'     IQ 
que Deus lie todo poderoíò, íè vos poim' 
diante dos olhos húa obra de Deus, que a 

/não podia fazer outro ? queomelínotodo 
i ^ poderoíò. 

Qeatorem edi, & terra,   ***** 
• Efta creação do eco, &da tcirrahe hum tm*. 

manifcíto cfteito da omnipotécia deDeu*. 
OmnesDij Gcntium í>m*m'*: Dominus atitem Todos osBen 
calos fiett Daqui fe conhece que todos os fifdfsGftm 
Deuíès dos Gentios,não íàõ verdadeiros fitíBmoni- 
Deufes/ehão demoniosjíhas q noíToDeus  "'£??oSc 

&Senhor3heDeusverdadeiro,porqueeUe to^ítl • 
íoofczosCcos. Confiderai que Deus fez 
todo efte mudo fem companhia, fcminftni 
mentos/cm tardança de tcmpo,íem fadiga 
fem matéria :no qual modo não podemos 
nos fizer hum pelo dcEchia, ainda que to- 
das as creaturas fc ajuntem. Qualpois ferá z 
potencia de Deus, que tem feito ícm mate- 
.ria;fcm in ftrumentos,fem fadiga/oo com o 
querer, não híí pelo de herua,mas hua crea- 
turaimmcnfajiuamultidãoinfinita? Porq 
aindaque fenomeão duas creaturas fòome 
te. £ o Cco, Sc a Terra 3 com tudo neftas fe 

Bz com- 



« í   Declaração do Symbolo* 
(,    • comprehendem todas as outras: o Cco co- 

prchende todas as coufàs incorrutiuees : a 
terra todas as corru tiuees: porque a agoa ftá* 
na terra para vfo dos peixes: ôc o ar ftófobre ; 
a terra para vfo dos outros animaes. Eno-*' 

,    <        '   meãoíe eftas duas partes principaes.porquc 
jfaó ftancias de duas creaturas , pelas quacs 
íe fezerão todas as outras: o Ceo he a mora- 
da dos Anjos,a terra dos homees. 

Eparaqíèviflè a omnipotência de Deus 
mais diftinta,& claramente, não quis Deus 
fazer todas as coufas em híí momento; mas 
quis produzilas em íeis diasX)primeirodia 
que nos chamamos agora domingo creou 
Deus a matéria de todo o mundo, mas fem 
diftinçao>&: ornamento, como faz hu pin- 
tor, que primeiro faz toda a pintura fem cor 
6c diílinçao de membros &dcfpois pouco, 
& pouco a vai aperfeiçoado. Toda efta ma 
teria fez Deus de nada cm hum momento 
fem ajuda algúa, porque nãohauia outro 
mais que cllc :&eílefoio primeiro effeiro 
da omnipotência de Deus; & por ifto fc cha 
ma propriamente Creador, porque crear, 
não hc outra coivfa, q fazer algíía qualquer 
de nada. 

Pouco 
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Pouco dcfpois fez Deus a luz, &cfte foi 

o íègundo cíFeito de íua omnipotência: por 
jquefczrcíplandcccr aluz, nãohaucdo alli 
então algum corpo lúcido, nem foi, nem 

^ k\cochas,ncmlucernas > como íèqua cm bai- 
xo a meia noite rcíplãdeceííènoarhííagra- 
de luz, íèm íè ver donde procedia. 

No meímo ponto íè tem que creouDcus 
os Anjos,os quaes íàô lumesípirituaes, Ipi- 
ritos nobiliísimos,chcos de íàbiduria,& vir 
rude j & eftc foi o terceiro cffeito da omni- 
potência íobre todos os grandes, &maraui 
hoíbs,mas mui pouco conhecido denos. 

Ifto íbomente íabemos bem, que no Cco 
ftão innumcrauees exércitos de Anjos de va 
rias ordccs,nomcs,dignidades, & officios, 
muitos mais cm numcro,& cm nobreza do 
que faõ os homccs.&i tudo ifto fez Deus no 
primeiro dia. 
^ No íègundo começou dcípois a obrar 
na parte fuperior daquelle grande corpo do 
mundo: & aísi formou o Ceo, ao qual cha-? 
mou Firmamento, & o apartou das couíàs 
infcriores:& por ftar tam longe de noílbs o- 
lhos íàbcmosdellc pouco: mas não pode- 
mos diuúdar dtícrhú corpo nobiliísimoj 

B} porque 

j 

• 

•^ 
\ 

> 
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r   j^eclctraçao do Symholò* 
porque os corpos quanto mais altos ftao, 
mais nobres íãõ^acíèrgrandifsimo^iiais 
daquillo que nos podemos imaginar, pois^ 
que qualquer ftrella do Firmamento, por . 
muito pcqucíia que ícja,hc maior que toda*^ 
a terra, &: vendo nos quam grande numero 
de ftrèllas fta no Ceo. 

^2 No terceiro dia começou Deusa obrar 
na parte infcriorj&primciro apartou a agoa 
da terra; porque naprimeira creaçao a agoa 
cobria toda a terra em roda: mas no tercei- 
ro dia fez Deus na terra alguas cauernas gra 
diísimas, &nellas encerrou toda a agoa do 
mar5& fez por terra alguus regos, pelos 
quacS diriuou os rios \ &aísi ficou a terra 
defeuberta cm grande parte, & rodeada de 
ar.E efte foi também hum grande cfFeiro da 
omnipotência de Deus: porque os homees 
com grandiísimasdef peias, forças, tempo, 
&inftrumentos cfcaflàmcnte íaõ baftantes 
paraleccarhua mui pcqucnalagoa,oudi- 
ucrtir hum mui pequeno rio. 

No mefmo dia,& com o mcfmo manda 
riiento fez em hum inflame, que a terra íc 
cobnfCc de hcruas,florcs,&:aruores de toda 
ãfprtCj £:eílas cõ fuás frutas maduras. Não 

houuc 
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houuc naquella hora quem cultiuaííc a ter-< 
ra,náo houuc chuiua, que amòlhaílc, nem 

z fol,quc aaqucntaííc^mas todas citas couíâs 
iíiprio a vótade cedo poderofâ doCrcador. 

; \f No quarto dia tomou a obrar no alto3&: 
fez cm hum momento o Sol,& a Lua,os ex- 
ércitos de ftrcllas.&as fixou no Cco,Sdhcs 
mandou qucícmprc andaflèm em torno,: 

para diíFcrcnçar as noitcs,dos dias, &as fà- 
zões dos tepos; &c afsi ícruifícm para aquen 
tar hora mais, hora menos as couías inferio 
res. Que potencia requeria tanta multidão 
de Lumes,tam grãdcs>& durauees, que cm' 
mais de cinco mil annosnãoftão extintos, 
nem deminuidos , antes fempre puros vol- 
tcão em giro com infinita ligeireza? 
«^ No quinto dia tornou Deus aa terra, Sc 
cmhuminftantc íoomentecomo manda-, 
mento prodcizio do mejfíiio modo todas as 
ípccicsdc peixes, &cde aues quefió incri7 

uclmcntc innumcrauccsj& lhes mandou 
que crcfccfícm,&:multiplicalTèm: &aísivo 
mosguardarlc eftc mandamento doCrca-» 
dor todo poderoíb j norque ainda que ne- 
nhum homem tem cuidado de coníêruar 
ospcixcs3&asaucs> 6cnão foomente osho 

B4 mees 

J 
• 
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flieés de cõtinuo os tomao 3 mas ainda cllcs 
entre íí fè coníumcm \ & com tudo íempre 
íc coníeruão em numero copiofiísimo. <* 
b No íèxto dia íbocõ o mandamento pro 
duz.ioDeus em hum inflantc todas as fortes t < 
de animaes,tcrrcftrcs, agreftes, & domefti- 

.COS5& lhes mandou que multiplicaflcm; & 
afsi o teem feito, fazem, &farãoatceo fim 
do mundo. E ainda que ninguém tem cui- 
dado de alimétar certas fortes de animaes, 
como fàõ lobos , rapoíâs, íèrpentes , &c ou- 
tros femelhantes, antes cadahmn procura 
matalos, & deílerralos da terra > com tudo 
íempre faó > & ferão em grandiísima copia; 
porque he neccílàrio , que obedeção aaor- 
dem do Creador omnipotente. 

. Querendo vltimamentc no íêxto dia fa- 
zer Deus híía recopilaçáo de todas íuaso- 
bras,fez o Homem,no qual pós as qualida- 
des de todos oselemcntos,avidadas plan* 
tas3os íentidos dos animaes, o entendimen- 
tOj&liurearbítrio dos Anjos. Fez aísihíía 
creatura celeftc,&terrefte juntamcnte.com 
poíla de carne, & de ípirito: & quis que co- 
mo couía feita aa imagem do Creador, fti- 
uefíè fobre todasas creaturas inferiores Fez 

o Ho- 
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o Homem de tcrra,paraque íè não emíbbcr 
bccclícj Sc dculhc a almarâcionaljparaquc 

uvilmcntcíènãoabatefíè. Fez dcípois a mo- 
lhei da cofta do Homem. . 

"A     Efte foi Q vitimo effeito da omnipotecia 
dcDcusna obrada creação: &foi verdadei 
ramenre muirógrande, &cheodc myfte- 
fios: jporque o fez fem dor do homcm;& da 
quclle pequeno oííbfcz íiibitamcntc hum 
corpo formado dehíía grande molher ac- 
çommodadapara o matrimonio.Fez a mo- 
Jhcr do homem,paraque a origem do géne- 
ro humano não foílè molher, mas homem, 
&afsinão contendcííc a molher com o ho- 

• mcmfobre a primaria, mas conheccííè ícr 
inferior. Fez a molher da cofta, & não da ca 
beça, nemdospecs, paraque não foílcíè- 
íihora, nemeferaua; mas companheira do. 
marido5poremfubdita, não comoeferaun, 
íenão como companheira inferior, &mais 
fraca de forças de corpo,&animo que o ma 
rido. Donde fàõ dignos de grande rcprehe- 
faó aquelles que fc deixão guiar, & goucr- 

• nar pelas molheres :& não faó menos dig- 
nos de rcprehcníàõ aquelles que as maltra- 
tão,&ferem como fe foííem eferauas .S,Pau 

Mo 

» 



t 

y 
« 

« 
c 

'Declaração do Symbolo. 
,1o encomenda que amem as molhares, co- 
moChrifto amou a Igreja, com amorcoiv- 
jugakmas checo de grauidadc,& modcftiaj* 
&quc nas molheres procurem mais a íâudc 
c&flas^que a própria deleitação. ^ 

ARTIGO    II. 

T 

StAnárêl 

„    ,   Et in fefum Chriflumfilium 
chrijiofiujt    eiussvnicum uonnnum   ' 
lho, hum fio n 

noffo&nhor. nt/trum. 
Elidonos dado os fântos Apoftolos 
no primeiro artigo algua noticia de 

Dcus,vecmncftcíbgudoadaIa de Chrifto, 
paraqícqualqr infiel preguntarq couíli he 
Chrifto, pelo qual vos chamais Chriícáos? 
íâibais rcípódcr,&nao íejais do numero da 
qllcs q não fabc,porq íe chamão Chriftãos. 
Aísi qucncftc artigo fenos enfinão quatro 
couíãs. C q Chrifto he Saluador3HcMiísias, 
hc vnico filho de Deus, &: he Senhor nolfo. 

Et in fefum. 
A Queila primeira palaura, Etitilefum, 

íignifica queChriíto hc Saluador.Ifto 
moftra 
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moftra a interpretação que deu a cfte nome f "4M**^'*'■, 

O AllJO S GxbncUdlZQlléoaSdofcciVoCabis.^elle mefmo 
o nomen em Itfum : ipfe enifnfaliiumfacktpopulu Jaluark [ofiu 
[num apeccatiseôrim.Ena noite de Natal diP P0íi0 ^ fi** 

A íchum Anjo aosPaftorcs : Euanvclizo vobis P"Cítlios- 
gaudium wagmm3qui<< natus ejl vobis hodie Sal Ammao -vos 
mtormundl Que quer dizer propriamente huagrande* 
íàluador? quer dizer o que Jiura do perigo l^ri^porq 
íòbre ftante: como íc hum ftiucíTc cm pen- hoJemccoP/t 

g^en^rte5&algumgrandemedico ofàa ZZítu 
raíle5íe diz que aquellc medico o íaluouraf- do. Lua* 
íí diíTc S.Pedro quando írauapara íè afogar: 
Domhe falutim me fac. E outra vez todos os Senho? filux 
Apolíolos:Dowhiefnliía7ws,pc)wií{s.Chiifí:ô me -&**H- 
pois fe chama Icfus. f Saluador,porque nos s<nhor&"* 
tem liurado da morte eterna, aa qual ftaua- nos *m£"l 
mos ínga tos pelo pcccado;& não hauia ou 
troque nos podcífcftluar: Xonefialiudfub Nz0b*o<<~ 
CdoKomenjnqno oporteat nosfaluosficri. Por m nomede- 
iílo íbo cllc hcSaluadorvniueríàlA'nenhú búxodoCco, 
Tc pode íàluar íc nãopor cllc \ Donde ospa- no Vial nas 

dres antigos fcfaluarãopor merecimentos Jfnef% 
futuros do melmo Chriífo; & que não cree JalíiOS,Act^ 
ncllcnãopodctcrrperancadcraluacão.p^ ^ 
noncreditMunHdic^seft: J     ^   °J^^ 

Quequiíerentenderquamgrande cou- gtdoãoan 5 

fa 
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íâhcfcrliure das penas do Infcrno>conííde 
rc quanto caio íè faz da morte temporal, & 
com quanta diligencia,folicitação3&dcípc% 
íâ procurãó todos fugir dclla.Sc hum difícf 
fc.porque vos afliigijs tanto para fcapar da*/' 
morte? Reípondereis^porque a morte hc o 

T>*ràohômt maior mal5quc nos pode vir. Tclkmpropclk 
j> Ueporpelle dabithomo, &cunãa qtu babei pro anima fita. 
&tudoquan j-jora fc tanta contaíc faz da morte tempo- 
fuewida *   ral?&Paradilatalafè fazem tantas couíàs, 
lob.i. que fèdeuia fazer pola eterna? Certo que íc 

íariáo ctaiíàsincriueesíèfoííc conhecida. 
Do perigo pois tam euidente', Sc da mor 

te eterna que ftauafobrc todos> nosíàluou 
Chrifto com íuaíànta paixão. Omodo com 
que nos íàluou da morte eterna foi Jiuran- 
do nos do peccado,que tr azcomíigo a diui 
da de eterna morte. Stipendiumpeccati mors. 

^       E àfsi S.Ioão no Apocalypíí chama ao pecai 
oprtmw do domorte primeira, &.ao inferno morte íc- 

peccaao he st i    «    i- ri-        i • 
morte Rõ.& guncia5&diz que quem ror liurc cia primei- 
Apoc.t.       ramorte3ofcràdaícgíída* Dopcccadonos 

. liura Chrifto com os Sacramentos do Bau- 
tifmo,& da Penitenciados quaes tcem avir- 
rud de feu íàngue; porque Chrifto tem com 
fuapaixão íãtisfeito pornoííbs peccados, 

& 



Artigofegmdo.      \$ 
&efta fatisfoção íc nos applica çom os ditos 
íàcramentos. 

Vltimamente nos fâluarà dã morte Cor* 
poial,quando nos reiulcitar. Saluatorem ex- speramoso 

^-pettamuspominumiiojlrum. Eporiftoamor- Saluador^uc 
te fe chama fono,dc que hemos de eípertar bcnojfise- 
Dor virtude dcChrifto,&:dcfpoisviuircmos n/f. F ' '*■ 
ícmprc. Stcíitm Adamomnesmonuntur^td m jos morrem 
Chrifto omnesviuificabiintur.^ m em Adá, afii 

Defte nome de Ieíu , que quer dizer Sal- ^dos ftanu 
uadbr.cntedamosainfinitaobrigação que *££Z****m 

temos a Chriftoapor nos ter liurado da mor .I(^ ^ 
te etcrnajda morte do peccado5&da morte 
temporal: &iíto não com ouro , nem com 
prata,nem comíângue de animaes, mas co 
leu próprio íangue. Eporifto fazemos tan- 
ta honra a eíle fanto nome, que lhe tiramos 
o barrete, &c nos inclinamos aa terra, lem- 
brandonos, qefteSenhorparanosíàluarfc 
abaixou, Sc inclinou atee a morte de Cruz, 

(hfúlum. 
SEgundariamente nos enftnão os Aporta 

los nefte artigo, que cite Saluador he o 
verdadeiro Mifsias promettido de todos os 

Pro- 



'Declaração do Symbolo. 
Profetas: &poriflbfc chama Chrifto , que 
cm Hcbrco íe diz Miísias,cm Latim, 8c cm 
vulgar fc dirá Vngido. Eftes nomes de Mif* 
í ias, Chrifto, vngido nos %iiificáo tresdig-   , 
nidades muito grandes do Senhor.TquelfeV t 
ííimmo Sacerdotc,fumm© Rei, & Monar- 
cha do mundo, 8c íiimmo Profeta; porque 
eftasperfonagees íc cuftumauão coníâgrar 
com vnção : aisi que Chrifto quer dizer Sa- 
cerdote íbbrctodõTos íàcerdotes , Rei fo- 
bre todos os Reis 3 Profeta fobre todos os 
Profetas- 
•:    He Chrifto íacerdote fobre todos os íà- 
ccrdotcs,porque todos os outros faõ mini- 
ftros ícus, & pelas mãos delles ofFerece to- 

•   dos os ficiificios,&afsi íê diz facerdote éter 
Tucs Saccy- no^Ttics fxcerdosin<tternum fecundam ordimm 
d>rc eterno   Melcbifidecb.Os outrosíàccrdotcsminiftráo 
A^TJ tZ' íl!glu"ls poucos annos,&dcfpoisceflaó,mas 
cbifedccb.     ^hníto nunqua ja mais cefla.Por onde cjua 
Jfil io»%     do vedes q o Sacerdote diz aMiííà, dcueís" 

com a fce ver inuiíiuelmcnte a Chrifto que 
ofFerece aquellc facrificio por meio daquel 
le leu miniftro: & o mefmo deueis coníidc- 
rar quando o facerdote bautiza,ou quando 
dà a comunhão 3 ou abfolue dos peccados, 

ou 



Artigo primeiro]\   16 J 
ou da a íanta Vnçáo, ou recebe os contra-» 
hentes por matrimonio, que tudoifto faz 
Chrifto por meio de ícu miniftroT 

Daqui vem que ainda que o Sacerdote: 
Wortal foííc Iium mao, não leria o íâcrificio 
•daMilíà^&osíàcramcncosmenos boõs, 8c 
proticitoíbs, porque o principal íàccrdotc., 
que hc Chrifto, hc íàntiísimo. 

Do meímo modo hc Chrifto Rey jfbbre 
todos os Reis, Prmccps Regiwi terra, diz S. Príncipe dos 
Ioáo no Apocalypíi: porque todos os Reis, Reis da tem 
&princepcsaísi ípirituaes,como teporaes, A£tU 

laõ (cus miniftros,& dellc tecm a autorida- 
de, & a clle háo de dar conta, cllc deu a lei 
com a qual gouernamos jdlc he o juiz íupre 
moquehadçjulgaratodososviuos,&mor 
tos: cliché o que nos defende do inimigo 
•infernal. 

Finalmente he Profeta fobre todos os 
profetas: porque íàbc todas as couíàs futu- 
ras, & foi mandado por Deus para çnfinar 
todo o mundo, Ipfum audite.E cftas três dig- 
nidades muito gtandes,não as tem Chrifto 
per eleição dos homeés, nem foi confâgua- 
do com oleo material, como os outros Sa- 
cerdotes, & Reisj mas foi feito Sacerdote, 

Rei 



,. T>cclaração doSymbolo. 
nho"°& riao &a>& Profetado Padre eterno, íuratútDo. 
lhe pefar*. vnnus & mil panitebit ctimju esfacwdos in ater 
($Cr?faLio9 num, que hc ter Deus ordenado que Chriíi 
Eu [ou por t0 fcja eterno íacerdote,&jurou de nunqua 
ell6j! pr" mais ° mudar. Ecm outra parte diz Dauid/ ( 

o Senhor ale empeíToa de Chrifto. "Ego atitem coíifti tutus 
mntarade fum Rex ab co.Etprophctam ex gentetua fiifcita- 
tuagentebú bttDomhiusjpfumaudies.Efoivngido não de 
profetas ejfe ^Q0 Yiíiuel,mas de oleo inuifíucl, q hc híía 
°^lL , o ' eraca. Sc virtude abundantifsimà do Spiíi- 
vngio Deus  to íãnto; Vnxlt cum Deus Spmtu[ancto>& vir- 
com j^rite    tutCt 

fítnto d vir- 
tude, AR 10.       PHium eius vnicum. 

TErcòirameíitc nos declarão os Apofta 
los que Chrifto naohe foomente hc 

mcm,como os outros príncipes * mas hc ca- 
bem Deus verdadciro,ícndo verdadeiro íH 
lho de Deus, & verdadeiro Deus: &:nc por 
iftoíàõ mais Dcuíèsque líuili jporqDcus 
Padre geerando o Filho lhe dá a mefma íuf- 
tácia,quç tem cm íi3&

r aísiíâó duas pcííbas, 
mas hum íbo Deus. 

Para entender bem cfte artigo he necef- 
íârio íàbcr?que cmChrifto & achaó duas na 

turc- 
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Artigofemndo^   \j\ 

tnrezasinteiras,&pcrfeitás,ahumana, &?» 
diurna. Segundo a humana hefemelhante 

.anos, tendo corpo, &alma como. nos te- 
mos: íegundo a diuina hc íêmeíhahte ao Pa 

. * dre,fendo Dciís omnipotente, como o Pa* 
drc. Segundo a humanahe vifiucI,íceuado 
a diuina, inuiíiuel j Sc afsi aqudlcs que viáo 
a Chnfto neíhvida, viaõ qera home,mas 
nao vjaó q eia Deus: & por tanto era necef- 
lana a feepara crecio. Segundo a nature- 
za humana hc filho vnico da Virgem, ôc 
não tem Pac.Segundo a natureza diuinahe 
vnico filho de Deus Padre, & não tem mae. 
Segundo a humana hc tcporal, porque tuG 
eco cm tepo, & agora contamos de ièu na£ 
cimento milfeifeentos &quatorze annos- 
mas íegundo a natureza diuina he eterna 
como o Padre. Segundo a natureza huma- 
na henafeido corporalmente, hauendo pri 
nieiroftadono ventre da Virgem noucme 
les: mas íegundo anatureza diuina he nafei 
<lo ípintualmcfíte per entendimento. 

A fagrada Scritura nos dá dous exemplos Como fifa 
para entender o nafeimenro do filho de *refplmfa 
Deus, dizendo S.Paulo na cpiftolaaosHc- d*ilwi*. & 
bicos, CHmMílaiAirgbT^&figurafuhpn }jTfi% 

C tia Hdr.i. 



' i ^Declaração do Symbolo. 
Iweiils. Ó primeiro exemplo hc do. foi que 
iproduzo reíplandor, porque, aísi corno o 
íbl produz o reíplandor naturalmente ícm. 
cócupifccncia, lem ajuda de fêmea. & com 
íiimmapui:c:&i,Sdic ram antigo o foi, quã- < 
to o reíplandor. AfsiDeus Padre com feu 
entendimento,que hc lume inercado, pro- 
duz o fillio como verdadeira luz ícm con- 
cupiíccncia3íêm imuureza, Sc lem ajudade 
mãc>&íemprc que íoi o Padrc5foi também 
o Filho. O íegundo exemplo he da imagem 
queíè produz em hum ípelho íbomente co 
o ver,a qual hc muito íèmelhante, &perfei 
ta,& íc produz em hum inftante, & não po- 
de íêr mais que hua5 ainda que o homem íê 
veja no ípelho mais de mil vezes: aísi Deus 
olhandoíè com os olhos do entendimento 
cm íi mcímOjComo em hum ípelho íèm ma 
cula>produz emhuminílante.&ab xterno 
hííaíôo imagem, & cita muito perfeita, &c 
ícmelhante. Verdade he que quãdo nos o- 
lhamos no ípelho,não damos noflà íiiftan- 
ciaaaqllaimage3masDeusadà aa ííia ima 
gé,por iílb o filho dcDcus hc viua image do 

' Padre5&:hcí)eus como oPadre3&heo mef 
mo Dcus,aindaq íàõ duas pcflòas diítintas. 

Do- 



sArtigofegundo. '*   tg 

. " 'DominumnoftruM. 
' X7 Ltjmáméhtc nós éhímíô. os Cantos A* 

Oqhc muitovecdadcúopor dua^ões!' 
Apaocua.pórquefcndo^Filhõde Deus 
vcrdadetro^natural, dlc mefoonostem 

SSJST"?td còm °Padrc: °*»«^ ™* **■ 
AqucJJc quefaz liúaeohfi   *~>ci JJZ: *tt*lLs 

/ 

„ *■■!■ .'—^   -"" ™«»5 etaraz de lua  T " ""■• 
matena,com íua arte, com feus iriftrumen   tf/T6***» 

olavddadeu-amcntèSelihorrpois cfteoo   ' 
der tem Chtiíta íbbre todosnís, nãó tio- 
mente quanto aos corpos, conWSoT 

££AfegundarazSohc, porferSaluador, 

^oot oT01'5& tCnd° n°S GOmP«d° * 
£Z z&R ^''^4** com G*»rf». 

10 CÍGiaiios tornados a comprar, M<■* c*.* 
Cl AR-, 



'' declaração do Sytnbolo*, 
ARTIGO    HL 

**«*»  Quiconceptus eHde Spintu^ 
fan&o, rtatns ex Maria 

concebido do uirgine* 
Sfiritofato * •• Q fecundo artigo nos moftraráo os 
"ãvirtT JN fantosApoftolosqChriftohe Deus, 

&c homem j agora neftererceno nos decla- 
rao o modo que tcue o filho de Deus para 
fc fazer homem, dizendo que a fua concei- 
cão,fbi do Spirito fanto; & o fen nafeimen- 
ço de húa molhei Virgem. A conceição de 
Chriíto foi femelhante aa noíTa em húa cou 
faj&dcflemclhantc cm muitas. Foi feme- 
lhante quanto aamateria, Ôcao lugar; por- 
que afsi como nos fomos concebidos nos 
ventres de nonas mães; \&c fomos formados 
dofanguc delias mcfmas: afsi Chrifto foi 
concebido no ventre de fua mãe, & forma- 
do do fangue delia mefma, &por iíTo foi 
verdadeiro,& próprio filho da lei. Mas foi 
diílèmelhante quanto aa caufa cffcétiua; 
porque nos outros fomos geerados de nol- 
f bs paes,& eftes faó a caufa aítiua,ou cfFcfti 
uadcnoubs corpos; mas Chrifto não foi 

•geera- 



nÃrtigò terceiro. %%   ip / 
geerado de homem algum, nemtcucpae 
ha terra,&a cauíã efFe£tiua,ou aóHua de ícu 
'corpo, náo foi outra que Deus immediata- 
menre. E iftoíígnificaeftapalaura, De Spin* 

■   TH [anão. 
Nem he couíà difficultofà a Deus fupprir * 

todas as caufàscfFeótiuas. A/sino principio 
do mundo(como em outrapaítc temos di- 
to)fcz Deus asheruas^&as aruores,ícm q a 
terra foílè laurada, nem íèmcada.nem mo- 
lhada com chuiua, nem quente do foi: afsi 
ez todos os animaes fejn que foílcm gecra- 

dos de outros animaes 5 aísi fez o primeiro 
homemíèmpae ,&fcmmâc,-íuprindopor 
mãe a tcrra,&porpac3 o mandamento diui 
no. 

Deita primeira diíFerença que ha entre a 
conceição de Chrifto^&anofli^iafccm ou 
trás muitas differenças: porque nos fomos 
concebidos em peccado, o qual trazemos 
de A dam por meio denoííopac carnal;ma? 
Chrifto que não teucpac carnal, foi conce- 
bido fem nenhíía forte de peccado \ ôc aísi 
diíTe o Anjo, Quod nafcetur ex tcfanttum.       0 qiu mjte\ 

Alemdiííbnos íbmos concebidos com radctisãte* 
varias imperfeições: donde quem he muito Lu^l\ 

Cj -grande. 
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\ *D'èclaraçao do Symhòlo. 

grande, quem muito pcqueno,quem cego,' 
quemfurdo,quemgibofo,qucdoente,&:c. 
Mas Chriftonáo tetieno íeu corpo nenhu 

„ gencro de imperfeição: porquç .DeiperfecH 
jLsohmsdc   Yunt        . dondcjcradc iufhfhtura,&fer-« 
jDeitsfao per J      r

l
r. ■     * ' ,v 

#/><«. moliísimo j Specwjusformaprafilijs hominum. 
JDent. 3 2,.       de cxcellçte çomprciílàó, de ral modo que 
Mais fermo- na0 fèntio mais dor de cabeça, nem de cof 
$ í^fi^v   tas,nem teuc fcbre,ou outro mal natural. E 
Pfal '±< "     a^* ^ tQdasas couíàs que Deus faz per f\ 

' incfmo foomentc,comoforão Adam,&:E- 
na 3 a viíta do que naceo cego, o vinho con- 

, -     ucrtido d'aaçoanas bodas, do qual ífclfcri- 
bo:n vinho    t0> SeníaP bontim vmum vfqueadbuc. 
atecgom.lo. i     Dclpois diílb os nollbs corpos íao forma 

dosem ípaçode quarenta dias,porquc a na 
tureza obrajpouço, &pouço; mas ó corpo 
do Senhor foi formado em hum momento 
porque Deus não ha miííer tempo para o* 

tm o ellc ãi- brar: Jpfe dixit^&faã^funt. E vitra, os noííòs 
ze;ido tod*s corpOSfáQ qliarcnradfas fem a]ma   & fcÇ, 
as contas to-      •   rn    •f    J        i •       t 1 
rào feitas.     Pols íe ^c in*undc a alma racionai nua de 
$f4 14$. toda a fcicncia,& virtude, & do meímo vlò 

cie razão > mas o corpo do Senhor naquelle 
inílante, que foi formado, foi também ani- 
mado de híía alma nobiliísima^aqual IIQ 

mef 
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rtm terceiro. \  zõ 
íncfmoinftantc foi çhcade tôdaa -íabidor" 

• ria,de todas as vútudcs,&:graças5&não íbo 
•incute tcuc de repente ovfo da razão, mas 
ainda a ciara viíâõ de Deus: dç modo q flan 
doo corpo fechado natenebroíò cárcere 

,do ventre da mãc,ftaua a alma gozando da 
gloria dos hemauenturados.   . 

IftoíígnifiCOLI Iíàias quando diííè 5 Zgrty 
dietur virga de radke leffc, &flos de rAdice eiítsaf 
ccJidct, & rcqiúcfcct fuper eumfpirítusDomim, 
ffmttítf^knú^&melkãus^. quer dizer, 
Sairá da raiz de Icílc, que foi Pae de Dauid, 
húavara,quehca beatiísimaVirgem, &a 
varaproduziràhííaflor, que foi Chrifto, Sc 
fobrecllcrepòufirào Spiricofinto ,ípírico 
de fabcdoria?& entendimento &c Chvifto 
foi flor aa conceição, & fruto no naícimciv 
rojdondc dizendo Ifaiasqucfobrc aflorre- 
pouíàrao ípirito deíàbedoria, &dc enten- 
dimento, quer dizer que Chrifto cocebido, 
&não ainda nafeido hauia de fer checo de 
&bcdcria,&: de todos os outros dócs3& vir 
tudes. 

Finalmente nos todos dcfpoís que fomos 
concebidos chegamos a ícr homcés -y mas 
Chrifto concebido foi íiibitamctc homem, 

X4 *  . 

i 

c 

• 
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TDetlaraçao do Symbolo. 
$c Deus, ou digamos,Deus humanado; por 
que no mefmo inftante em que foi forma- 
do o corpo, lhe foi também infundida a al- 
ma j Sc aísi a alma, como o corpo foi vnido 
aa pcííba do eterno, & vnico filho de Deus; 

Ap*Uur&fe & Vcrbum carof<tãtmejl>&héitauitinnobh. 
fiz camc, d     p0r citas tam grandes nouidades he cha 
nos loa» 1.   inadodeS.Pauio,homemnouo. Indulte no* 
Veftijuos do   wm hominem quifecundam Deum crettus eft. E 
nouo homem heeítahuamuy grande graça dcDeusdig- 
qpor Deus   na dc lllim infinito agradecimento, q Deus 
£ph7í ^ tenha feito homem, que o Senhor de tu- 

do íè tenha feito noílb irmão, Eifto não por 
ícu prpucito, ouneccísidadc, mas por no A 
íb proueito, por noííà ncecísidade; & q por 
cfte modo íèja exalçada,&:ennobrecida nof 
íà natureza fobre todas as couíàs creadas, 
ainda fobre os Anjos; pois íè acha hum ho- 
mem que hc Senhor dos mcfmos Anjos. Po 
rem hua pcísima corrcípondcncia, hum vi- 
liísimo retorno fazemosaDcus,pois lem- 
brados de hum tam grande beneficio, não 
entendemos em outra couíàs, mais que cm 
ofFendelo. 

Porem três duuidas occorrem acerca de 
fte myílcrioj A primeira porque íè diz que 

Chri- 



Artigo terceiro.^-   n 
Chrifto foi concebido do Spiritu fanto fen 
do afsi que em todas as obras de Deus con- 
correm o Padrc,o Filho,o Spirito fanto> 

A ifto íe rcfpondc, que hc muiro verda- 
deno, que na formação do corpo do Se- 
nhor, nacrcaçãodaalma, &novnirocoiv 
Po, &alma aapeíToadiurna, concorreo to* 
daa antifsima Trindade: mas com rudofe 
attnbuc ao Spirito finto, porque foi obra 
de úimmo amor: porque as obras de porca 
cia, como a creação do ceo, &da terra,&c. 
ícattnbuem ao Padre 5& as obras de fabe- 
dona,como aprouidencia do mundo/c at- 
tnbucm ao Filho; &as obras de piedade 8c 
amor,como he cita da encarnação, fe atrri- 
buem ao Spirito finto. 

Outra duuidahe,qucpois todas astres 
diurnaspe/Ioasconcorrerãoafazera encar 
nação, /efe pode dizer que todas tresforãó 
encarnadas? 

Ao que ih reípondc, que foomente a fe- 
gundapcííoa foi encarnada, mas cila com 
as outras duas fez a obra da encarnacão:co- 
mo quado duaspeífoas ajudão a veítir "hul" 
terceira, ucs fnó os que vertemos hua foo 
neaveíhda. 

Cj Avl- 



^pétUraçaodoSymholo. 
A vitima duuida hc, fc foo o Spirito Tan- 

to fc pode chamar Pac de Chrifto, pois que 
dizemos que Chrifto foi concebido do Spi 
rito fanto? 

A cfta duaida fc rcfponde que náo fc po- 
de chamarPaede Chrifto, porque ncmto- 
do aquelle que produz huacoufa he pac 
delia: mas aquçllc íbomente que aproduz 
geerando adafuafuftancia,& queafazfc- 
mclhantc áfi em natureza: Donde os artífi- 
ces que fazem vafos,& coufas femelhantes, 
não íàó pães daqucllas fuás obras , porque 
•as fazem de tcrra,& não de fi mefmos. & as 
fazem muito difícmelhantes de fi mefmos: 
aísi o Spirito fanto não he pae de Chrifto, 
àindaque formou o corpo de Chrifto?porq 
o não formou de fua fuftancia diuina ^ mas 
foo do fanguc da Virgem j nem o fez ícme- 
lhante a fiem natureza, mas íèmcihantc aa 
Virgem; &afsi não hc o Spirito finto pac de 
Chrifto ? mas artificc, & formador de feu 
corpo. 

3\(atus ex Maria Virgine* 
NA outra parte do artigo íè declara o 

nafeimento temporal de. Chrifto, o 
qual 



rArtigo terceiro] N°   z% 
"qual nafcimento foi femelhãte ao nono cm 

• húa coufa,& diífcmclhante cm muitas, co- 
• mo temos oito da conceição. 

Foifemclhantenifto, que aísi como nos 
«afeemos do ventre da mãe deípois de no- 
uc meies, afsiChrifto em quanto homem 
naíçeo do ventre de fua mãe dcípois em o 
nono mes: foi concebido aos 2.5. de Marco, 
£c nafceo aos 15.de Dezembro. 

Foi o parto da Senhora diííèmelhantedo 
das outras molheres cm mais couíàs. Apri- 
mcira,quc as outras molheres parindo náb 
ficáo virgees: mas cila fantifsima Senhora 
aísi como foi Virgem na conceição, aísi foi 
virgem nòparto:porqueaquclíecorpofan   ' 
to doFiiho de Deus fahio do ventre da Mãe 
fem violência, & fem abrir o clauftro virgi- 
nal: não de outramaneira,quc quãdo fahio 
do íêpnlçhro fem o abrir, oualeuantarape 
dra que o fcçjiaua; &qtie quando entrou 
no cenáculo dps sãtos Apoítol os pelas por 
tas fechadas; afsi como paífao foi porfec- ' 
ílras de vidro,ainda que fechadas. E ifto foi 
profcrizndo per Ezcchicl, o qual diz q ferá 
huaportafcmpreccrrac!a,pclaqualpaífaráEw^44;     ' 
ÍOQmçnrc o Senhor. * 

A/c- 



declaração do Symbolo^ 
A fêgunda: todas as outras molhcres pa- 

rem com grandes dores;mas a Virgem bca- 
riísimapario íem dor, antes com grandifii- 
xna deleitação ípirituah&aísi não lhe foi ne 
ceflaria outra molhei* que a ajudaílc, nem 
íè pos em cama como as outras: mas pario 

Exc.u repentinamente, como refere S.Lucas, cila 
orecolheo, cila o cniioluco nos paninhos, 
cila opôs íòbrc oprcfèpio. 

A terceira: nos não podemos eleger o 
tempo de nafcer, nem o lugar: mas Chrifto 
clegeo hum;& ou tro: & tudo cheo de myf- 
terios: porque elegeo nafcer no dia de do- 
mingo,no mes de Dezembro, na meianoi- 
tc,&no meio do imicrno,& finalmente em 
tempo de viagem.E efeolheo quanto ao lu- 
gar a cidade de Belcm.hum campo vilj&hu 
preíêpio em que comião os animaes. 

Elegco o domingo, porque neftc dia foi 
dado principio ão mundo; & aísi Chrifto 
quis no meímo dia dar principio aa renoua 
ção do mundo.   ' 

Elegco o mes de Dezembro quando o 
íbl começa a fazer íèus círculos chegando- 
íepara nos, para íígnificar que no íèu nafei- 
mento o verdadeiro íbl dcjuftiça começa-* 

ua 



Artigo terceiro. '\   2% 
ua achegaríè para nos, de quem ftaua apar- 
tado pelo peccado do primeiro homem. 
. Elcgeo o mais frio, & eícuro tempo que 
hauiacm todo armo; para moftrar que vin+ 
do ao mundo, o achaua nas maiores treuas 
de ignorância, & na maior falta de amor de 
Deus que nunqua ftcue > &por tanto vinha 
para alumiar os enrendimêntos5&acehder 
oscorações,&aísidiííèdcípois>E^///.vv^;;i £*&s vèm 
in mundum3& ignem venl minere in terram.     """XK&té 

Elcgeo o tempo de viagem para mofnar t^ZZrZ 
quenao vinha para ftar, mas para paliar^ i^JZlto iu 

• que o meíino hauiamos nos cie fazer. 
Êlegeõ a cidade de Belém que era de Da 

uid,paramoftraríc verdadeiro filho de Da- 
uid,quanto aa carne 

Elegeo o campo > Sc ó prefèpio em lugar 
de paço real,& de camaprecioíà; porque vi 
nhaà cníínarnos odcfprczodo mundo, a 
humildade , apobreza, &c queeftc mundo 
não era a nofíà pátria, &: que não conuinha 
por afFeição n a$ coufas que cedo lè hão de 
deixar* ; 

Mas porque íc diz no íymbolo Maria Vir 
gem? não baftaua dizer naíeido de hua mo- 
Ihcr virgem* 

Os; 

J 



*Deelataç%9 cio Sjmíohi 
Quiferão os íamos Apoftolos declarai? 

cxpreílàmente o nómedamác do Senhor* 
Primeiramente para maior certeza da ver-; 
dadc3 porque todos pódiáo reuoluér as hií- 
torias antigas^ achar que íiaqucllc tempo 
foi verdadeiramente hííamolhêr dageera- 
ção de Díluidjfilha de Ioachim;& de Anria* 
ípoíà dé Iofce da mefiíia geeraçãò ,- chama- 
da Maria.4 como também pela mcíma cailíà 
S.Lucas quãdo cota a prcegaçáo dcS. Io3o 
•bautifta 5 diz que foi no tempo de Tibério 
empcrádór, &c de Poncio Pilàtó prcíidentô 
deludea, &dc Herodes príncipe de Gali-» 
lea,& deCaifas íiimmo íàcerdote.Scgundi 
riamente para louiiar deite modo áM5e íàii 
tiísima, porque nomeala neftebreueSym- 
bolo, heíignal quefoidigniísima Mãe do 
Filho de Deus,&aísi foi puriísimã, íkntiísi-4 

ma5& chea de todas ás cracas,Sc virtudes.- 
Terceiramente para rios cnímarem queí 

íèjámos deuotiísinlosdcftaVirgem ÊliltíP 
íima , como de auogadá podéroíiísima: 

. diante de íeu Filho padroeiro, Sc Senho* 
nofíò, 
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Tajfcfub Tontio Tilato, SS1 
crucifixusjnortuu^ &    ZPJ}Zt 

Jepuhpis.. ÍS,f/r: 

TXEfpoisdo myíterio da encarnado de 
X^ noílo Senhor declarada no terceiro ar 
go, paílao os lautos Apoftolos no quarto a 
nos declararem o myíterio dapaixão, pela 
qual foi comprida a redempçáo do género   ' 
humano. E não parccco aos íànros Apofto- 
los, inferir no Sym bolo a vida do Senhor 
des o nafamcnto/fenão apaixão: afsi porq 
fcm muito larga narração, como porq'as 
outras coufas, que fez o SaluadooiSnc" 
meio tempo nãoíâódifficulcoíàsde crecr; 
aaquelícs que crêem o myílcrio daEncarna 
çao: mas apaixão tinha hua noua difficulda 
de, por amor daqualfoimctridanoSym- 
bolo:fpccialmenrcporque atec o tc'pò dos 
Apoíblosnão fc podião muitos iníuzir a 
crcerqueCluiftohouucíleíidona verdade 
crucificado. Donde dizS.Pauloquea pai- r c*u 

? 

xao 



'Declaração doSymboto.   \ 
xko do Senhor era: fcandalo aos Iudcos, & 
paruoice aos Gentios: &hojc crêem os Tur 
cos que Chrifto hc filho de húa Virgem, Sc 
não podem crecr que haja fido crucificado. 

Eníináo nos logo os fantos Apoftolos ne 
fte artigo, que dçuemos crecr firmemente, ■ 
que Chrifto padeceo fub Polltio Pilato, & 
foi cnicificado,morto,& fcpultado. Fazfc 
menção de Pontio Pilato,para maior certe- 
za,dizcndofc que efta paixão colicorrco có 
o tempo cm que Pontio Pilato era goucrna 
dor em Iudea,mandado a ella pelo .empera 
dor Tibério :&efte Pilatos.foi aquelleque 
como íuiz fentenecou a Chrifto aaquella 
forte de morte :afsi queaqucllas palauras, 
(Padeceo fub Pontio Pil'ato) querem dizer 
que Chrifto padeceo no tempo de Pilatos, 
& padeceo per fen tença dò mcfmo Pilatos, 

Qual foíle cftapaixão nos dcclaraó os A- 
poftolos com as palauras feguintes, dizen- 
do,foi crucificado,morto,& fcpultadojpor 
queaindaque fc deixa bem ver q forãoou- 
itros muitos tormentos, como açoutes, fpi- 
nhos,cufpos,bofctadas,irijurias de palaurá 
falíbs teftemunhos, & coufas femelhantes^ 
com tud oo maior de todos foi a cruz,porq 

nclla 
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J  íiçJk ftauáo jnnramcnre grandifsimasdo* 
-   ^&S^ndiÍ5imavcrgonha3&porquèad 

\ \    ^codcnadooScnhor^ndikfoioLo, 

. . diipo%oespreccdCntesa efte,pois de oX 
• nanoaquelfes quedeuiáoCctSudfoSoT 

Ajuncafe »o artigo que Chrifto morreo 
P^quecnrend^o^ucháodeCvfua 
da cruz, nus cjmwrio íua obra pcrfcuclan! 
doneliaaceeamorte^tichco.miSí 

os homeespadecem codas as ouL peS, 
. EapdaquenomorrernãoJiouueríoreT* 

como nos velhos que morrem pne?0£ 
^c0mtudooaparcarreaalmaPdocorp6   ' ■ 

h,,, af_ . ^^wcsaudclifiimas na cruz, 

^ 

D fo 



• aclaração do Symbolo. 
fe fcpukáo os moitos: &.ainda fc ajunta co- 
xnoprouadavcrdadcira ^^tfjg   , 
ruisadiuinaprouidenciaqucÍQllcChnfto.   I 
?cpukado.cmhamfcpulchronouo onde- 
ningucmretcueflèalguahorafcpultadoA. 
cuctbfle fcllado com hum publico fello de. • 
PUatos, & guardado de foldadospara hce, 

•     cm fcguros,que aquellc mefmo q forcruci. 
'<     ficado>náoourrorefuícirou.Demodoq 

a diligencia que os inimigostorac,paraq 
nâo fofle roubado o corpo do Senho:,foi 
cm nono fauor para creermos a verdadeira 

?. 'SoSScrca deftc myftcrio da humilda. 
dc,& paixão de Chrifto; fera couía mm pro 
«eitola póderar quem caufou cfta paixão,^ 

&CasfoSoas caufas da paixão do Sc- 
O *W»* nhor^&paradiuerfifsimosfiis Foicaufade 
***•"    * ftapaixãoprimeira.quctodasDeusPad   .. 

flho/aaim Qttl propnojw j r r cDcuspadie: 

L»« A mataíTeoFilho,oumandancquc fouemor. 
RíOT.8.        ro maspermittio que fofle morto. > 

Afeounda caufa foi o mefmo Chuto 
pofqurellenãofoiforçadoapadeccr^as 



Artigo quarto..  ■" %$ 
padcceo voluntariamente: Oblatusefi qtia Toioíf^c}do 
#w/«/f:&cmoucraparrc: Nemtollitani-*"?" elle 

vwn mm hm, Jêdcgo pono cam. E iítohe cia E«SS 
ro, porque cllcfabia que Iudas o hauia de *»£? 

^ entregar, Sr que os Iudcos o viriao a préder W/" *** P«- 
cm cal lugar, & a cal hora^onde fe podia re nht'lottm ° 
tirar fc qiii/cra não raorrcr.Deípois quando 

| oachacáo nãoo conhecifo, mas diílèellc 
ngofum. Equandoouuiráo cita voz todos io«n l8   " 

canao em terra como morros: mas clle os 
deixou aleuantar, ScCc deixou volunraria- 
luencc preder: &ouando/a ftauaprcíò náo 
lhccra difflcultofo faufelhes das mãos fc      - 
quiíera, íendo elle omnipocenec. Nem foo 
padcceo voluncariamencc, mas ainda mor- 
reo voluncamméccporquegricando mor-       ' 
reo,moltrando que cinha virtude, & forcas 
para viuer quanto foíTe ília vontade: donde 
oLcntunáo: Videm quiajíccltnwsexpirar, Vl»*> W 

a'r^defpoismorrer; porqueosmais zmdé.vinU 

cip rao, fcdcfcmparada do fpiriroa cabeça >thT "" 
*e abaixa. r *   filho At Trais 

Aterceú-acauâdapnixãodoSenhorfoi^:;;!- 
^ * Iudas 



'Declaração do Sjmholo 
"•? Iudas,quc o entregou. 

. A quarta, os Iudcos que o metterãona 
nião de Pilatos, &fczcrão inftancia que lhe 
dcíTcamorte. 

A quinta, Pilatos que deu a fentença. 
* Afcxta, os foldad.os, Ôaniniftros que a 

! executarão* 
{ Todas eftas cauías teucrão diucrfos fiís, 
I .„ &ícgundo os íiísfczcrão obras dignas de 

louuor,ou vitupcrio.E começando pelas vi 
rimas j os miniftros teucrao por fim paute 
dellcs com prazer aos Iudeos, ôc parte do- 

I mar fua fereza, & crueldade; os quaes por 
I cftes rcípci tos, não contentes de execu tar a 
| fentença do Iuiz, de fua própria maliciaa- 
{  ' N juntarão o tormento da coroa de cípinhos, 
> ' muitos efearnios, & injurias q lhe fczcrSo, 
| commettedo cípantoíiísimo peccado: .Vi* 
I tranque íèndo notória a innocencia do Se- 
I nhor,& a injuftiça da fentença, não houuc- 
I rao de obedecer ao Iuiz; porque íê não ha 
[ de obedecer aos homees contra a obedien- 
( ímport*    c-a ^e j}eus:obedireoportctma<rhDco,quam ho 

>msiisobcdecer     .   ..        ~ .n    r       '     j I •   n; 
a Deus que   www"*- E-*fto *c entende quando a ínjura- 

I nos homeh.   ça hc notória;, porq fendo duuidoíà, o fiib- 
Aã. y.        dito ha de íêguir o juízo de íèu fuperior. 

Pilatos 
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Pilatos íc mouco por temor humanoj 

porque íabendo que Chrifto era imioccn- •., 
tc,& tendo o elle mais vezes proteftado , &C - 
ditto,com tudo por medo de /cr calumnia- ' 
do diante de Cefar, 1c rcíblueo a fiizcr hua 
injuítiça tam manifcfta. Aísi q peccou tam- 
bém mfto grauemente, &não coníiderou 
aquellcditLodofabio:N(?/iJ?Wí/^A:,;;í/?^- Nao tequth 
leas virtuteirrampere imquitates. E porq Deus rasfaz»juixi 
paca muitas vezes neftc mudo as in j uftiças, íma0P0ííerts> 
omiíeiauelrilatosvcooporlimcm delgra v'lrtu(ie as 

ca do Empcrador, foi condenado ao defter maldades. 
ro,& (comofercuemmuitos)feveeofinal- Eccl.7* 
mente matar a fimcímo. 

De modo que importa não ofFender mais 
a Deus por amor dos homccs,porque Deus 
lie fobre todos, & não pode ninguém cíca- 
par de fuás mãos. E por iílb o prudcte5&íàn 
to Ioíêc; Sc afabia,& fanta S ufana, conítraii 
gidos a commetter adultério, ou a perder a 
vida,& a honra, quiíèrão antes encorrer em 
qualqucrpcrigo, que ofFender a Deus; S>C 
ambos foião liurcsde todo o perigo com 
muito gtande dória fua. 

Os Iudcos forão caufà dapaixão do Se- 
nhor por inueja que tinhãoaa fua gloria, ôc. 

D 5 por 



•   declaração do Symbolo* 
por temor de perder o Reino-,afsi o diz o 

SnbiaVilatos Euangclho 5 ScicbatPilatttsquodperinuidiam 
que por inue tradidiffentctmuEt, vementRomaniy&tollcMlo 
jao entrega- cumnoflrtim^&gentem J)onde tombem c\lcs 
rãoMxrxj. pCCcarj0j & mais grauemente que Pilatos; 
Romanos fo porque induzirão ainda tcftemunhãs falias,1 

tomarão nofi & porque não bailando eftas, conílrangc- 
fi-lugar, & rão a Pilatos com ameaços, & cõ gritos im- 

:" £Mteil*f*.u.. portunos o moucrão aproceder cõtra oin- 
nocentiísimo Saluador. Pela qual cauíà fo- 
rão.nefte mundo, & no outro grauiísima- 
mente caftiçados. 

Iudas entregou o Senhor, Sc foi caufa da 
paixão por auareza^ & o proueito que tirou 
foi hum laço para íè enforcar. Efte he o fim 
dos ladrões, &dc outros que por mãos ca- 
minhos acquirc fazenda, a qual íêndo mal- 
acquirida,ou íc perde, ou íc rcftituc: mas o 
peccado permanece, comíiiapena, quehc 
a morte etcrna,íc o homem fenão rcípende; 
& rependcndoíc,rcfta a pena temporal nc- 
íle mundo, ou no outro. Sc ifto fora bem 
coníiderado, não fe.acharia ninguém qu& 
tomaííè o alheo. Epor iíío a íânta Igreja 

- diz de íudas, Mcrcatcr pcf$imus\ C mercador 
• • paruo > imprudentifsuno ? qiic não ganhou 

nada 
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'nada, & pcrdeo tudo. 

Chrifto, & o Padre eterno forío caufe 
•da paixão por muito diucrfbs fijs. f por ho- 
ra de Dcusi&íàiuação dos homccs:porquc    •  ■    ,• 
opeccado do primeiro homem, o qual tem.. 
infecionado todo o mundo3fcz dous males . 
grandiísimos, tirou a honra a Deus, &in> 
pedioa íâluação áoshomécs. Eíics males 
•íc não podiãoíàtisfazcr, fc não íc fazia bua 
perfeita juftiça de valor infinito ; porque a 
offeníà hc ta m grande, quanto o he a pcílba 
ofFendida^&pelo contrario a íâtisfaçãohc 
tam grande, quanto ohc aquillo que íatis- 
faz. Porifto logo quis Deus com ícu eter- 
no juizo,quc o ícuvnico filho feito home 
foílc obeaiétc atee a morte de Cruz; & hu^ 
& outro pcrmittirãò,que os Iudeos,&Pila- 
tos tcucíícm poder de crucificar o Scnhot: 
para que fc YííIC cfta grandiísima, & in- 
finita obediência de Chrifto , com aqual 
fc íàtisfezcííc aa dcíòbcdicncia de Adam, 
&aa no (Ta. De maneira que o ctcrnoPadrc 
emíèrcauía da paixão de ícu vnico filho, Afsi amau 
não foomente não peccou, mas fez hum Dnff * ™tí*. 
adio de chaçidadc infinita. Sic Deus dilexit d*<ílhe<íc" 
munium, vtjiliumfuum vntgcnitum darct. È jg£^|L * 

D 4 Chrifto 



.  'D-eclaração do Symholo. 
Chriftp com íc deixar matar não foomente 
não pcccou?mas fez hum a6to de infinita 
obcaiehçia, & charidade.\¥<{ãus obediens vf> 

Teito obedié- ^ue a^ wortenu Eccc qtil tolllt peccata mundh 
fe Atee a mor Maiorem çharitatem nemo babet. 
te.vhil,^ H. Deitas coUÍàsíè colhe5quenoííb pecca- 
E:so q tira ^0 çQ[ % primeira,&:principal cauíà damor^ 
os pecca os    ^ JQ g^^^ ^ pôrque fc não fora o pecca- 
loan.t*        do,níopermittiraDcus,queoícufilhofo£ 
Ninguém te fê atormentado, & morro, &c íc Deus o não 
maior chari- permittira 3 nem .Chriíto íè deixara marar, 
dade.loa.iy .nciii os IudcoSjhfcmPilatos poderião fazer 

couíâ algua,antcs ícria mais cerco voltarem 
íc os çrauos,& açoutes contra os minifttos, 
ou desfazeremíe em poo, que ferirem a íà* 
cratiísima carne do filho de Deus. 

Donde quando coníiderardcs a paixão 
de Chrifto,heis de ter por certo que vos fo- 
ftes a cauíacTclla \ Sc por iílb vos heis deco- 
Sadeccrdc Chrifto, &docruos dopçcça- 

o, & reíolucmos a amar abíolutamente 
aquellc, que tanto vos tem amado, & per- 
der antes a fazcnda,a honra,& a vida, que 
offender a Deus: 8c 3 prender juntamente 

'   de voflo Senhor crucificado,a perfeita obc 
-^ diencia, aperfcitacharidade,apcrfcitapa-, 

„  • ciência, 
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cicncia,a perfeita humildade: porque eftas 
quatro virtudes rcíplandcccm, como ^ran 

| des ftrellas nas quatro pótas da íànta Gruz. 
Eftas virtudes íàõ asjoyas da alma, qucafii- 
zcm ãgradauel a Dçus,&ícmelhãtc a Chri- 

* fto:&íàõ como quatro grãos,com os quaes 
íc caminha ncftc mundo para a vidaperfei- 
ta,& no outro para afeliçc, & bemauenru- 
ladaj Amcn. 

ARTIGO   V. " íT35 

y 

j 

Ô3X. 

Ttefcendit ad inferos. ter ti a. &?/<*>*"* 
JK r . . , ftmosy:wtcr 
me re urrexit a mortuis.    <*»»dia»- 

'fitrgiodos 
T- mortas. 

Inhamos entedido no quarto Artigo, 
como o corpo doSaluacWdcípoisdc 

morto, foi pofto no Scpulchro: agora no 
quinto nos dcclaráo os íântos Apoftolos 
que fc fczdaalmaj&cmfummanpsdizcq 
a alma do Senhor íâida do corpo, foi ao in- 
fcrno,& ahi efteuc três dias,cntão íc tornou 
ao corpo , & íè rcunio a cllc, & aísi come- 
çou deno.uoaviucr5como d*antes 5 Sc me- 
lhor que d antes." 

Para 
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'   'Declaração do Symbolo* 
r    Para declaração deftc myftcrio, ícrâ nc- 
éeflàriomoftrar primeiro qual ícjaoinfcr- 
•no,ao qual defeco a alma do Senhor \ def- i 
•pois, como deíceo , no terceiro lugar que 
•couíâ fez ahi:no quarto quanto tempo íc , 
•deteue nellc: no quinto, como tornou ao* 
•corpo. 

Quanto ao primeiro ponto j o inferno a 
onde deíceo a alma do Senhor, não foi o 
inferno dos condenados,mas o Limbo dos 
íantos Padrcs,o qual íc chamainferno, por 
ícr lugar baixo iubterranco , mas porem 
muito diftinto, ôc apartado do cárcere dos 
condenados. Os Thcologos,quc profcíTaó 
asfagradas letras,nos cniinão, que no pro- 
fundo da terra íc achão quatro lugares, 

O primeiro,& mais profundo de todos, 
lie o inferno dos condenados., que naScri- 
tura íc chama in fcrno inferior, & abyflb,& 
he ô inferno mais efeuro de todos os luga- 
res do mundo: aísi como O Paraifo dos bé- 
áucnmrados heo mais alto,& mais rcfplan 
deccntc:&aísi conuinhaqos demónios q 
querião ftar no alto iguacs cõ Deus, foíícrrf 
abatidos , & afundados debaixo de todas 
as outras creaturas. 

0 



t Artigo quinto. r>   30 
O ícgundo Iiig.ii- hc o Purgatório, onde 

. íc caftigío as almas daqucllcs que morrem 
em graça de Deus , mas não teem plenária- 
mente íàtisfcito nefta vida aa diuina juítica, 

- com apcnitcncia:& cftc he lugar pouco me 
. nos pcnofo,quc o primeiro 3 tirado que não 
fcfta nclíc eternamente. 

O terceiro lugar he aquclle cm que ftão 
os mininos que morrerão íèm bauuímo; o 
qual também íc chama inferno, Sc he fub~ 
.terranco, &cfcuro , masnãohanellcpcna 
de fogo, como nos outros dons. 

1 O quarto hc aquellc cm que andauao 
•as almas doshomees íântos antes qOhrifto 
morreflè,&:abriííccom achauc da Cruzo 
reino cclcftial. Efte era lugar fobterraneó, 

■ôc eíctiro, & aísi era chamado inferno 5 mas 
não nau ia nclle nenhum género de pena, íc 
não hum ííiaue repoufo com certa promc£ 
fa,que cedo viria o Saluador, & os tiraria 
d'aqucllaeuftodia. A cftelugar foileuada 
a alma de Lazaro pobrc,como lemos cm S. Luc 16. 
•Lucasjdonde íc collic claramente, que o lu 
gar dos fantos Padres , fc chamaua ícyo 
de Abraham,& era lugar fubterranco, mas 
chcodcconíòlação. A cftc inferno defeco 

pro- 



Deèlaraçao do Symbolo. 
s.Thâ.3.f.q. priamcntca alma de Chrifto, Senão andou 
fy*rt*u £oo aaimajmas ncUa hiavnidaa pcííòadi- 

iiina do filho de Deus, que não íc apartou 
mais do corpo,ncm da alma. 

Kyf.de an. 2» O modo dcdcfccr não foi caminhan- 
«u. do,oupaííàndo per varias regiões; mas foi 
AugHfi2.de que deixando de ftar no corpo íc achou em 

en^z%       huminftanteno Limbo dos íàntos Padres: 
porque a fiibftancia ípiritual como íàóos 

' wt'
1'^ * Anjos. & as almas, não tem neceísidade de 

muito tempo, nem de lugar para paííàr de 
húa ftancia à outra. 

3. Mas que foi fazer a alma de Chrifto ao 
inferno? foiprincipalmentc a liurar os íàn- 
tos Padres, & danhes o premio de todos 
íêus merecimentos'; &aísi naqucllc ponto 
que aparecco alli a alma de Chrifto glorio- 
ía, fez glorioíàs todas as almas dos íàntos 
Padres, fazendo que ellas viílèm a Eflência 

• dillina* Aísi que por aqucllc tempo foi o 
inferno paraiío:&ifto quis dizer o Senhor, 
quando rcípondendo ao b5 ladrão, diílè, 

Kojcferàseo hodie mecum eris biparadifo. Eftc foi o primei? 
-migo no Pa-   ro ejfFcito da paixão do Senhor. 
raifo.Liic. i).      £)cfcco também a alma ao inferno para 

'   tomarpoííc daquclla parte do mundo, co- 
mo 



f      '   ^Artigo quinto»"j'..  ^t 
mo pouco deípois a hauia de tomar do 
Ceo: donde náo defeco como preíioneiro, 
mas como padroeiro . E hede creerque 
daquelle lugaríèmoftraííè também ao in- 
ferno dos condenados ,,atemorizandoos, 

' & reprchendcndoos:& ao purgatório con- 
folando,&liurando por vcntura,ou todas, 
oupartedaqucllas almas.        '    • [ 

4.Dctcucíc a alma do Senhor tres dias 
no Limbo. Primeiramente para rnoftrar q 
a morte de íèu corpo náo*era fingida, mas 
verdadeira. Scgundariamcnte,porque ten 
do Chrifto ítado trinta &c tres annos íbbrc 
a terra, lhe parecco racional ftar ao menos 

• trinta & treshoras debaixo da terra,& tau- E^n c°t*&u 
tas forão quafí juftamente j porque íèndo ç^jj^f9/ 
morto aas zi.horasda íèfta feira, foi ftar no tardsauèou 
Limbo tres horas daquelle mcímo dia. s. tt* td hora 
d^asn.atce as 24. Stcue também todo &*• 4i* figuin 
Sábado que íàõ 1 choras, que fcom as treste* 
daSeftafeirafaõzy. &ftcueahi maisateca 
meanoite do Domingo ao menos, que íàõ 
outras íeis horas, & todas fazem fomma de 
33. porque ainda quenáoíàibamosprcciíà- 
mete ashoras da reíiirreição, íàbcmos cõtu 
do,q foi denoite chcgãdofe aa madrugada,- 

E cftes 



Declaração do Symbolo.    ■ 
E eftcs íàó os três dias que tantas vezes c5. 

ta a fagrada Scritura, poftoque não íàõ dias 
inteiros. Donde no artigo não íc diz que. , 
Chriíto fteue trcsdias inteiros no íèpulchro 
ou no inferno: mas que ahi fteue atee o ter- 
ceiro dia, & que no terceiro diareíúfcitou. • 
E deita maneira hc vcrdadc,porquc na feita 
feira foi íèpultado o corpoj&â alma defeco 
ao Infcrno,&ao domingo rcíufcirou. 
5 Agora venhamos aarcf iirrcição, que hc. 
húadiffículdade principaiilsima, que tem. 
noííà lanta fec $ &qucm creca refurreição 
do Scnhor,facilmcnte cree os outros myfto 
rios. C a conecição^o naícimcnto,a morto 
afceníàõ?& todos os milagres: porque íc hc. 
grande couíàre/ufcitar outro morco,muito: 
maior lie refufcitaríe a íi meíino. Antes re^ 
íufcitaríeafímefmoJicíignal,qucaqucllc. 
que íe reíiifcita hc verdadeiro Deus:porque 
hua alma não ftando vnidaaa diuindade, 
não hepoísiuel que torne períimefma ao 
corpo: mas Chriíto rcíufcitouíê a íí meímo. 
porque a diuindade que ítaua vnida a alma, 
6 ao corpo napeílba do'Verbo,com fua in- 
finita potencia,&íabcdoria, tornou a vnir 
hua parte aa outra. 

Eda- 



Artigo quinto,    ', tf 
Edaqui vinha qucosApoftoIos princi- 

palmente diziáo ícr mandados de Chriíto 
^porteltemunhasdemarcíurrcicáo. ES.A- 
goftúiho diz que afec dos Chriftaõs, he a lnVf*llx<,t 

rcíurrciçáo de Çhrifto. Eporiflò Çhrifto 
•quis de nouo prouar cila íuarciurreiçáopcr 
muitos modos: & aísi íc entreteuc qua em- 
baixo na terra quarenta dias dcípoisdarc- 
íímciçao, para q ih imprimi/Te, & radicaflè 
nos corações dosApoftolos cita verdade,   ' 
para aísi a dizerem, &prccgarem ícm temor 
per todo o mundo. 

Que foífc verdadeiro corpo aquclle,que 
viáo reínícirado os Apoftolos, o prouou co 
fazclo tocar, dizendo; Palpate,& videte mio ■ vápei tf „c 

mm[pmtitsc<ir»em,&oJ[4}!oti habet ficutme ****r'wfu. 
Vidcthhabm. Que era o meímo corpo^ «m *** ***t* 
uoucommoftraros íignaesdos crauos & c*rnc' **'£ 
dalança; & o prouou também com as dili- ^"^ Vt* 
gerias q os inimigos fezeráo no fcpulchro. 'njJZTl 
^ceracorpoyiuo,oprououcomedo,be- ****■ f- 
benaojcammhandcrallando, vendo, ou- Lí,c-1^ 
uindo, & com acções femclhantes muitas, 
& mintas vezes. Queeraameíma alma no' 
meímo corpo,o prouou cõ os teftemunhos 
cos Anj0s,os quaes vêem ainda as coufasin- 



lean-ii. 

lotm.io. 

T)jdaraçaodoSymbo!ô.   y 

íiiíiueis. Qiiccraomcfmo Chtiíío. f.Dciís, 
&c homem,o prouou com reriouar hum mi 
lagrcdcípois darcfiirrciçãoj fazédo tomar 
grande multidão de peixes, como tinhafei 
to outra vez antes de íua morte: mas cite foi 
maior,porque tendo prelos cento tinquem 
taíktrcs peixes grandes èmhfia futil rédc$ 
não íè rompia,como da primeira vez. Que 
era finalmente rcíufcitado aavidaimmõrT 
tal,&gloriofà,o prouou comíàir doícpul- 
chroícm alenantar a pedra, & entrar no cc-* 
naculo ícm abrir as portas. Prouou o tam- 
bém com a ligeireza de chegar, &partirfc; 
porque não íè viá vir caminhando* mas cm 
hum momento aparecia > Sc quando anda- 
ua não íc via caminhar,mas cm hum inftait 
te dcíaparecia: porque pelo grande impé- 
rio, que tem a alma glorioía íobre o corpo 
glorificado,não tem ricceísidade de moucr 
às pernas, mas íiibitamcntc íc acha onde i 
alma quer. VItimamente prouou ter corpo 
çlorioío nãoííigcito a fomes\nemíedes, a 
frios, nem calmas, nem apaixão algúa, ou 
mortc,quãdo fobio.com cftc corpo ao eco, 
onde não ha íc não coufàs cternas,& íupc- 
riores ao tempo > &a todas as mudanças 

jempo- 



temporacs. 
Artigo quinto/ •  3* 

O caminho pau chegar aaglorio Wu* 
. reiçao>imuaraChrifto ha paixão. Por- 

queafsicomo Orifto quis ter tresdiasaf 
, f calados, aSeíia fcirl de Cru2   oSab 

badoderepoufo,oDoniiflgodeMÔria a?í 
nosconucm terneilavidalfuâfefta feirado 
Tnêfff0^ ddP™ de morte hum 
^badocfcdoceiçpoulb, &nofimdoma 
do hum domingo degloriofa remrreiçáo 

pantardêícThTõhWr^ HAíU .9 cmci 
GS~ A J oirÇiecer ncíta vida oeca- 
imo de padecer pobreza , fajfos tcáW 

hantescnferm,dades:porquecíteheotem 
Po deitas coufas, como o inuenio o Vèdl 
chouc^hauerfri?do guenínguem £$ 
Fnta. Egjandbateaem-não ttnhaoutra 
^»fa '«^líc^roTpêddade, deue grande 

ouaS 
quandooinuernovaimuitofcreno quen- 

íoxdes atubuladoS,na-o me marauilho, por 
<!<** he anoiTaSeitafcira: E agradaudhè 



"Declaração cio Symbolo. 
ter aqmhúafefta feira brcue , pola náo ter 
crerna na outra vida. , 

ARTIGO    VI. 

*»,„»„. zÂfcendkadCalos:fedetaã.- 
cZj^]  'dexteramVciTatm 
íen'-Tt1L Omnipoicntís. 
de, Deus V*-     ' 
Are todo pode -"*-|-« Xiiharaos aprendido no precedétc ar- 
rofi • ■ X ricro, como Chrifto per virtude pró- 

pria fez aquelle milagre grandiÊimo fobre 
'todos os outros, de tornar damorrcaavi- 
da,& vida gloriofa,& immortal. Agora por 
que não conuinhaque hum corpo mais rei 
plandcccntc que o Sol,& liure de roda a mi 
íeriahumana5habitàfiènefte valle de cala- 
midades,nos enfináo os Apoftolos que de- 
uemos de crecr,q Chrifto fobio aos Ceos, 
& fta atontado aa mão dercita de Deus Pa- 
dre feu rodo poderofo,. 

Acercado qual myftcrio fera.neceflano 
'  declarar primeiro aquella palaura/oi/o; lo- 

«roaqucllouttaaoCw;depois a outra-,/fc 
aífettt(tdei.se vltimamentc a leguinte; aa imo 
■" ' •■ direita 



Artigofexto.    -.24, 
ilimtdde Deus, &c. 

Quanto aa primeira, na híftoria da Af- 
» cen/aóa fcceuc S. Lucas; &héefta. Oqua- ^s . 

drageíimo dia dcfpois da rcfurreicâo fez      ' 
; noííoRedemptor ir todos osdifcipulosao 
monte Ohucte,osquacsforáo em numero »• Cw.15 
perto de quinhentos, como fc colhe de S 
PauIo:&iuntos todos naqueile lugar, com 
pareceoo mcííno Senhor no meio deiles 
& dcfeoB de lhes ter fallado,&pienariam5 
te cníinado,&cxhonado,fc começou a le* 
uantar,&pcrhum bomfpaço fe aíeuátaua 
pouco,&poucopara confolacáo dos difei- 
pulos, & juntamente os abendiçoaua com 
olignaldacruz,comofecrce. E daqui co- 
meçou o coftume dos Prelados que liando 
emlugardeChrifto benzem opouo com 
cftc íignalda Cruz. Dcfpois q' oSaluador 
foi tam alto que efeafamente íè podia cn- 
xerg^fc metteo húa nuucm branca debai- 
xo de feus pces;& afsi o náo virão mais: E d' 
allipordwntcna-ofobiopouco,& pouco, 
mas em hu brettifiimo tempo chegou com 
i igercza íncrijucl aonde queria. 

E difto temos também hum iWl certíf 
íimo,qucftando osdiícipulos ornandopa 

ra 



declaração doSymbolo. 
raoCco,apaiecerãolliesnoalto dous An- 
ios cm figura de homccs vcftidos de bran- 
co , & deráo nouas como Cluifto era ia , 
fubido ao Cco:& que afsi como ellcs o vi- 
rão fubir,afsi viria no vitimo dia com gran- 4 
acmajcftadeaiulgaiomundo.Enaoiubio 
.Cluifto foo ao Ceo,mas acompanhado de 

"   .    , - milhões de Anjos,& de todas ás almas ían- 
YtaoZ tasquchouucdes o principio do Mundo. 

ra tomo um duabus turmis regredior. 
duas mdti-      Em çloní[ defta vcrdadciiísima Alcen- 
dois. Ge» , i • is]5cus que ficaíTem na terra dous grã 
Zr. deUt' Sagres.Sprimeirohe, quencàráoas 

• pcegadas imprcflàs na terra, onde vltima- 
Lntc ftcueráo os pees do Senhor: & ainda 
que os deuotos peregrinos continuamente 
lcuáo dvella o poo pelo caminho.com tudo 
fempre ficão as pegadas inteiras. Ojesudo, 
que Tendo edeficada húa Igreja naWielle 
mcímo lugarmão foi nunqua pofsmel co- 
briíaperaquellaparte, donde o Senhor ic 
alcupntou para o Cco. 

Mas porque fc diz de Chnfto que fubie 
ao Ceo,& da Virgem Bcatifsima que: foi to 
mada para o Cco,& de nos dizS.Paulo,R«f- r piemur 



( \ 
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Artigofexto.  ' * 2 5 
piemur tn nubibus obuiam clmfto m kêral Serem ar, 

Todososhomcesq reem,ou ecráo cor- ^wrf« *m 
po glorioio.poderâbper fi mcfmos fubir ao n""e"Para 

Cco,fcmtercnecefsidade de aiuda decar- Zl^cl 
f ro,como Elias, nem de Teremleuadóspory?*.r. rhi 4 
Anjos como Abacuch,&Filippc: E afsi co- 
mo íc diz da Virgcm>ajf,o„pta efa afsi tambe 
te diz, OW<í eftiftajiu afcendhfícut VmuU fu-„     , v n 

^Contudonãoredizmenísbemyc{nSa 
«entcntemcntc,qucClniítofubio; &aSc- W,/«. 
nhora foi tomada:porq ainda que a Senho- mo.Cmt. j. 
rafubiopcríimcfma , tendo cm íi virtude, 
&podcrparafubirjcom tudo não tinha a- 
quella virtude , & poder de fua natureza, 
mas de Deus quea tinha glorificada, &afsi 
íc diz que foi tomada de Deus. Mas Chrif- 
to não foomente tinha cm fi virtude, &po- 
der de fubir, mas tinha os de fi mefino, por- 
que era verdadeiramente Deus. 

Temos o cxéplo dos vapores húmidos,' 
osquacsoSolalcuantacm alto aquentan- 
do os: cftes vapores quentes de h* íc vão ao 
alto, &propriamentefe diz quefobe : mas 
porque tecm aquelle calor que os faz fubir j 
nao de fi,mas do Sol,fc diz q o Sol os alcuá- 
ta.Mas os vapores feçcos, como hc o fumo,  ' 

E 3 por- 



T>£claraçao do Symbok. 
porque faõ de fiia natureza quetes, não faó 
íucuantados cio Sol,mas per fi fe aleuantáo, 

• ' &fobcm;como cambemos paílaros per li f 
rnefmosvoáo ao alto, não ajudados de ou- 
tros,porquc de ília natureza teem afãs. & 
% Seguindo a outra palaura^o Cco,hc de la- 
ber.quehatrcs Ccos fegundo a Scrittura, 
Aerco,Strellado,& Impyrco:a que Cco de- 
ites fubio Chrifto,enfmão os Apoftolos di- 

v h , zenào,Afccnditft!pcr omms ulos; de maneira 
™ que fubio fobre todos os Ccos, ao mais al- 

to lugar que lia no MundojE afsi conuinha 
fendo o corpo do Senhor o mais rcíplande 
centc,o mais puro,o mais perfeito , o mais 
nobre de todos os corpos, Sc fiando vmdo 
pcíToalmente ao mefmo Deus. 

Grandedòmfoicfte para noílanature- 
za q fteja cila exalçada fobre rodas as. ftrcl- 
las',& fobre os An jos, de que fteja a terra fo- 
bre o Ccò,& o corpo fobre osfpnitos bem 
auenturados:maiordôm,quc fteja alh tam- 
bém a Virgem Beatifsima:gnmdiísimo,quc 
cadahum de nòs poífa chegar aa quelle lu- 

i 

"V ' çrgty9 

Quam digno feja de fc defejar cfte lugar, 
podefe cóicchirar daquillo q vemos , por- 
t . que 



Artigo Jexto.  # >,  ]6 
que o Cco ftrcJlado hc o pauimento da ca- 
ía de Deus.&o pauimemo dcfora.£o auêí- 
fb:horafêeitehc fabricado com tanta per 
dra prccioíâ,como íâó as ftrcHas,que íerá o_ 
dedentro?BcmdiííèIíãias,0£/////j non vidit, K"°o™ o 

9 me auris audinlt, in cor hominis non afccndit, ° j'"cma 

Com tudo íítohc tanta a nofla ignoran- trouno com- 
cia, & ingratidão para com Deus, qíie aqueí"0 dobomtá 
mais becs nos faz, mais o offendemos, &a Jf*-6+* 
quem mais nos honra,mais o dcíprezamos* 
Vede hoieávida dos Chriftãos , & fc não 
íàõ peorcg.que_os infiéis; não teem conheci 
mento de Deus,ncm dcícjo de vida eterna, 
nem temor dos Sacerdotes. Antigamente 
a maior pena para hum Chriítão era priua- 
lo da cõmunhão,oudc ouuir miííà, ou de 
entrar na Igrcjaragpra hé ncceííàrio conftrã 
gelosacommungar,a ouuir miílà,&:air aa 
Igreja.        " 

3 A terceira palaura,/afef, não íignifica 
que Chrifto propriamente íleja aííèritado} 
porque ftar alíentado hè de quem ftá caníâ- 
do, como o ftar deitado hc de doentes, &: 
dormicntcs.No Cco não há canfScio , neni 
íomno,nemçiifèrmidadc,por iflb ícílácm 

E 4 pec, 



• TkclaraçaodoSymbolo. 
pce,que hè o íitio natural do homem. Mas 
diz fc que Chrifto ftà aílentado no Cco por 
'duas razoes. A primeira, porque o ftar af- $ 

fentado fignifica repoufò ? & no Cco hàhíí 
Ícrfcito,& perpetuo repoufo. Grande bem 

c eftc,qucm o poderá alcançar. Que çou- 
fahapeorneftc mundo, que a continuam- 
qmetaçãoPnafçc da dor,daípcrança, dain- 
ucja3do tcmor,dafuípcita 3 do ódio, da ira, 
& de outras paixões 3 & fobre tudo do te- 
mor da morte, q perturba todas noílàs ale- 
grias.Somos como hum mar ? que íempre 
íc mouc,& nunca ftà de todo quieto .Que 
bem fera logo aquellc, onde ftaremosem 
.poííc de hum perfeito bcm,íèguros de nim 
.qua ia mais o pcrdcr?Ifto quer dizer o aíícn 
tarda outra vida;aísiftão aííentados Deus, 
Chrifto ,&: a Bcatifsima Virgem, todos os 
Anjos,& todos os Santos do Paraifo* 

r A íegunda razão hè,porquc o ftar aílèn- 
tàdo pçrcencc a que ftà cm goucrno, a que 
tem poder fobre todos os outrosj&porquc 
.Chrifto hè ííimmo Rei & Iuiz de todos, 
por iíTo fc diz que ftá aíícntado : E tambem 
todos os Santos fiõRcis,&iuizes cóChri£ 
to5&por tanto ícaííèntáo, porque íàó con- 

formes 
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formes com a vontade de Deus. 

4 A vltimaóah.urti,Addexteram Patris, he 
k propriadcChrifto,&náoconucmancnhii 

outro Santomcm. Anjo,nemainda aa Mac 
t San tifsima; porque ftar aa mão dercita de 

Deus no Ceo,/ignificaftarigualmcntc com 
Deus,&ferigualaDeus.- Cuidixitatiqnando A*um dos 
Angelormufedeadextrismâsi Não dcuemos ^josdixed 
imaginar que Deus Padre fteja aa mão ef- ****«■", *f- 
querda de Chriftomcm também que te no fematc/"1 . 
meiodoFilho,&doSpiritoSantoí porque SiX 
astres peíloas íaó híia mefeia eíTcncia, & nitaiHcb i. 
aquclla hèjnfinica.&ftáportudo: dÓdcno 
Salmo fc diz que o Filho te aa dercita do 
P adtcSedea dextrismeis. E pouco a baixo q 
oPadreità aa dercita do Filho. Dominusl p/< l0'->- 
dextnstuisconfregit. &c. Starlogo aa dercita 
do Padre não hé outra cõíua, que ftar febre 
todas as creaturas em igual alteza cõ o Pa- ^ 
drc.porquc ainda que a natureza humana 
he muito inferior aa diuinajeom tudo, por- 
queem Chrifto não há mais q lula pcífea; 
&cflahéDcus,&homcm,poriflb não po- 
de ftar aa dercita do Padre Chrifto Deus, q 
não ftc também Chrifto homem. Exemplo 
pode fer a vcftidura real, a qual te tam alta 

E í como 



5 

mortos, 

Tkchraçao do Symbolo. 
como cl Rei, em quanto cl Rei a tem veí- 
tida. 

ARTIGO    VIL 
t 

'ZhfiL fnde ventums cB ludicare 
tí&l      viuos, &■ mortuos. 

EStc hc o vlrimo artigo, que pertence aa 
pcíToadc Chrifto, & cm íuítancia com 

tem, que o meíino Chrifto virá do Ceo a 
iulgar os viuos,&: os mortos. Aqual verda- • 
dchèimportantifsima,&:reueladaaos heis 
paragrandcbcmfcu:porque aquellc, que 
pondera muitas vezes cila verda de , & a 
crèc,& entende comoconuc, concebe hu 
sato tcmor,q o liura de infinitos peccados. 

. Cóííderarcmos todas as palauras do ar- 
tigOjporquc cada huã delias tem feu parti- 
cular proueito. As palauras íàõ eftas^Dtf/;* 
ba devir A migar os viuos,& os mortos. 

Aquellapalaura,^ l)i, nos enfína que íc 
não hà de creer a nenhum,que digafcrChri 
fto,como dirá o Antechrifto,&: como teem 
ditto muitos ignorantes; porque nos certi- 
fiquemos,quc quando Chrifto vicr,virá do 
íummo Ceo com tanta gloria, & maiefta- 

de, 
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^qufenãbhauéráningucmqiiepolB duui     ' 
darícrcllcjcomo quando naíce o Sol, cada 

k «umconhcccqucaquclIchèoSoliporque 
nao ha no mundoluz femclhante aa doSol 

?     Mas onde virá o Senhor? virá no ar, que     , 
ata o diz S PzuloyBapianuriítmbibttsobuiam        4 ntrfí* 
Chnftomoera: E omeímo Chriftodifle na vtcl^mho 

De maneira que Chrifto,& rodos osSátos »«««& * 
ítarãono ar,com os corposgloi-ioíòsj &os Ceo'Mat-^' 

'mãosemterracora os corpos immorraes, 
mas não glor/ofos. E crecíe q o próprio Iu- 
^rforafobrcHicrafiiem, como diz hum 
1 ropheta; Do///»»; Q» i» vallcm lofapbaz & ud * • 
thdifceptabo cum eis.E arazáohé, para^ue ^^ 

trcmamifencordia, &aiuftiça. PoJaqual bi arderei 
cauía aparecerá também no aro íional da comelles- 
Cruz; Apt>«rebitfignumfJijbominisincdo. ■ ^"""j 

Da ourra palaura   ha de vir, colhemos í:^' 
que Umfto vira em forma humana a iul- do homem 
gíirrqpoftoqrodaaauroridadcfuprcmahc Mat *4« 
da Santifsima Trindade , com tudo o exer 
ciciodoIuízohadcíerdeChriíloemquan 
» home, para que opoííàõ ver,& ouuir:& 
aisi diz S Paulo nos aclos dos Apoííoios, 

Statuit 
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Determinou Sttnitdiemjn quo iudicaturuscflorbem in &quim 

hum dia, no mejnv\ro wquoftatuit >fufcitans eumamor- 
ratya de £ f      s    h     à{z Qm $w    Dcãt 

docoiuftiçn, eipoteftatcmtucbcwvifaere.qtuafilius homtnts 
990 varão em ejl. % 

que o detcwú     Quando ha dc fcr cila vinda ninguém o 
xousefufcitx fabe.p0rqucqUCr Deus que fempre vigie- 
tio o dos mor 5x     n      1 u   l\       o     r-J-    c 
**.>tá.17. mos,& ftejamos aparelhados •, & alsi diz 5. 
Dcolhepoder VmloiDiesDominificutfurin nocte venict. Eo 
defazer oiul meímo Senhor nosauiía muitas vezes, que 

%0%L0P!U hc &™ como foi ° diluuio no tcmp° dc N0^ filho dobome. yco ^ .m    ouifo ^ menosfc 

odiado Sc- imaginaua.Iftoiabcmosbem, quecjtglera 
nhorviràaf- 0vitimo diad'cftc Mundo, Ift nokijsimo die: 
/ «»*' '*-   porque deípois não hauerà mais mudança 

ítíí. *T dc dia5>nem dc noitcs>mas ferà fcmP1KI dia 
No^derradei- aos boõs,& fempre noite aos mãos. 
™ dipAoa. 6. , O mcfmo dia fe chama, Df tf Domini, c^ 
&*/>• i- Dies mgntyàwtufc dia do Senhor 3 aadif- 

ferença dosoutros"3iásnoíIbs. Oprefenre 
tempo hè dia noflb?porquc fazemos o que 
<juercmos,&Deus parece que dorme > mas 
aquclle vitimo dia não ícrànoflò, fenãode 

•   , Deus,porqucfario que quiícr,& aos mãos 
fera ncccfforiofoffrer>& padecer. Chama* 
íe,diagrandqporqiicnellefedarâ conta dc 

todos 



amar 

(tártigofettimo/ • 39 
rodos os dias pafTados.Aqucllc ícrá o dia da 
batalha vniueríàl>&: de todas as penas con- 

^ rra todas as culpas,quenão forem com ape 
nitenciarefgatadas.DizS. Clemente Papa, R:co^ír 

, que Deus tem determinado hum dia parti- 
cular para cftagrande iornada, & por iíTo 
fe dizimara valde; pqrq agora as carcítías, ^ -^ 
peftes,guerras,& femelhantes males faó co #>/&'. 
mo certas cícaramuças brciícs, Sc ligeiras; # ' 
masnaqucllediãíêdanía baralha campal! 

O miferaucl pcccador,quc tal ftaiàs quá 
do vires vir contra ti a Deus armado de ira, 
& de furor! quando contra ti fe voltarem 
todas as crcacuraslf ugnabitcum tilo orbis ter- Velc}ar* CC>M 
Ur um contra hífen fatos. (l!c tocI-a * 
Ai . •   # terra còtraos 

terceirapal3ura,4i///(f4r ,nosmoftra, infinfro, 
qiic naquellc dia fc farão com Chrifto as Sap 5. 
contas de todas as obras,palauras,&:pcnfa-< 
mentos^pormaisíècrctos,& encubertosq 
feião.Eftas contas conteem cmílexame, &c 
íentenca. 

O exame íe fará breuiísímamente, porq 
fenão poderão apontar cfcuías,defefas, nc 
appellaçÕes:&fubitamente fera dada, & 
executada a íentenca. A razão hè, porque 
Deus dcfcobriràtodas as confeiencias dos 

homees5 



•   'Declaração do Symbol o* 
ZntSófe rc- ]\omccs>Comoà\zS.V&\Ao:Titricreuclitbuif-- 

"f   *r     tur ttbfcoiídita tentbrtrum \ & manifeflabunfuf 
didas dís tre confilia cordium. Eftcs faõos limos quó di& € 

uns, dfc7na Daniel que fè abrirão no dia d o Iuizo. 
nifcftarão os      Ne íc deícobrirà íoometc a cófciccia da- c, 
tonfilhos dos ^{{{QA lcbraraohome,ou ellc conhecer; 
corações* I.      -1 11   j •   •      i. "   i    •  \       i • 
c^ i mas aquelle diurno lumc,q abnra os liuros 

•D/i». 7. •    ' da confeieciajará cambe lembrar todas as 
coufàs cfqucciaas?& conhecer o q o homí 

. não tinha querido conheccndctai maneira* 
q cada hfi ficará mudo ícm ter q reípondcr; 
porqíc a cõfiílàó própria do dilitto,ícm cor 
mento principalmente, vai mais para con- 
uencer hum culpado^ que muitas teftemu- 
nhãs, quanto valerá a confifíaõ de coça-4 

cão, &: da confeiencia defeuberta, & mani 
fèfta a todo o mundo? O que frio flior , & 
que affiíicção padecera o peceador, quando 
íe vir aísi dcícuberto,& connencido de tan 
tas maldades íèm poder achar nenhum rc- 
medio^nãoliauendo mais lugar depeniecn- 
cia,nem de acordo5nem de fugida! 

.  . dtfc.  AíèntéçaíeraaquellaqílafcrittanoEuart 
roíidcsdemo* golho^emtebenediãi Patris 7)ie'r,pofsidctepam 
Tndn, pojfhij tu vobis regnu. Cofité efta íenteça três partes, 
o reino pnm Fmr^comoamigoSjComodomeíHcos, co 

mo 



Arugofettimo.   '   A0 
mo filhos a ver a minha face, a minha dioiri 
à^Vofsukte regnnsn trai cm pofie doRci- SSf* 

^ noeternoqteétodososqvccm a Dcus;B«       ' ' 
ncdicti Patrismci;ifl:o fta cm meio, comofon 

^ te,& cauía de toda a gloria, & felicidade. 
Alsi íera também de trespartes a fenten 

ça dos mmítosiDifiedne à me malediãi in wne „,      ■ 
<«Peraqucllc,^;*, fc entende a &£& 
pcnadodamno5denúquamaisvcraDeus5 ditos p„ra 9 
lutapena Jie c/pato/ifiima^porque priua o H°"<*»<>. 
homem do íummo bem:& ainda que ag0- 
raícconheccpouco,&poucoaffliac>en?áo 
k conhecera perfeitamente, & fe acccdcrâ 
huamfimta ícde,de gozar aqueJle infinito 
bem,do qual vedo/c o home !priuado para 
íemprc,ícrlhc hagrandiísimapena. Pcrefta 
patte,í« igne<eternií,fc enrede apena do fcn~ 
tido q fera muito grade por fer agudifsima, • , 
íem forre nenhuá de cóíolaçáo, & fem fim. ' 
Per zquclUhlíaleiUiHjpe ífe no meio5fe en- 
rede a raiz,a caufa,& fonte de huã,& outra 
pena , quehè a eterna maldição de Deus; 
Efta fera huáexcomunhão eterna, quepri- 
liara o.homem dctodaagraca. E afsi co~ _ 
mo aquclla figueira a maldiçóada^fcChri- 
fto fc feccou fubitamente de raiz , afsi 

aqucl- 



declaração do Symbolo. 
aqucllcs mifcraucis , que fcrão de Deus a- 
maldicoados naquclle dia, perderão futu- 
ramente todo o bem, & não poderão mais ^ 
fazcr,nc fallar, nem imaginar bem algum.1 

E acabado ocfpãtofifsimo Iuizo os boós^ 
fubirao com grãdifsima alegria para o Ceo, 
& os mãos fcrão precipitados comgrandes 
gemidos nas profundezas doInfcrno.E não 
íàõ fabulas cilas, nem coufas que nos não 
nrrrcncão;masfaõ coufas muito verdadei- 
ras^ que muito cedo hão de fcr,& cada hft 
de nós íê ha de achar allí. 

Pela vltimapataura,os viuos, & os mor- 
tos,fe entende que todos os homees ferão 
iulgados.afsiosqucnaquelletepo fe acha- 
rem viuo^como os que forão mortos des o 
principio do Mundo atec aquclle mcfmo 
tcmpo.Poftoqueaquellcs que fe^ acharem 
viuos em hum momento morrerão,& logo- 
também refufeitarão. 

Mas de que ferue fazer cftc iuizo vpt- 
" ucrfal, fc cada hum heiulgado no tempo, 

que morre? 
Serue per muitas razoes. A primeira,por 

honra de Deus ^porque agora cuidao mui- 
tos, que Deus não gouerna o Mundo, ou 

que 
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'rfriigòfettimo. ' ■ A,I 
que ò háò gòúèrha bem, porque veem mui 

ndos.-far.rcWooiuizôvhiuerraJ,. paraque 

A ícgunda,por gloria de ChníÍd,quefÈ?í 
do miuftamente condenado nefte mundo 

•fcvejaquam glorificado ítí por Deus no 

A rerccira>poihohradc muitos Samos-, 
àsquacs foráo mortos como infamados 
dosmao^&arsihcrazáo^ue fe Jhesl ft? 
n,aíua£amaemprerença de rodo o Mu* 

X quarta para confuftó dos rnaos, auc'- 
morrem muitas vezes com ««,»«-   J     • 
f„j   „ í      ,   .  l""-0 com opiiuao devir-. 

aoiuntamenrcrom a alma. ò 

iraamdaacabado.poismiu.rosSanroseom 

Smf       ^t n!°C,0a d,'"ida ^ «*  ' ^om.nuutos também deCnibrados-eó fcús' 
liuros 



"Declaração do Symb olo- 
•liuL-os lafciuos,ouhercticos,ou Ímpios ou 
outrasmaas obras, como pinturas desho- 
ncftas^ufàzcndasmalacquitiàis, fazem 
continuamente danno ao próximo crefec • 

,       doafsiadiuidadcfuamaiorpcna. Demo- 
■doqucnodiadoluizo , quando todosos 
mcl

1ecimcntos,& dcuncrecimcntos forem 
acabados ,fc acabarão todos os ptoccllos, 
& fc dará a vitima lentcnça. 

ARTIGO    VIII. 

SSS& Credo inSptriwmSíinclHm. 
rito StVtfo* 

ACabadaadoutrinadoPadrc   &do 
Filho vêem osSantosApoftolosa™ 

finamosa doutrina do Spinto Santo  Bic- 

uifsimo hè o artigo em P*"S££* C^ 
de myfterios,& de proucito. Qf ^O". 

• •       to.A primeira, que o Spmto Santo hepei 
foadfuina diftinta do Padre, & do ^ 
A fc«unda,como he verdadeiro Deus 6c o 
meímoDeusquehèoPadreSc oFilho. A 
Stra,porquerCchamaSPiritoSanto.A 



Artigo oitauo.   .    AZ 
quárta,porquefe pinta cm forma de pom-  • 
ba,dc línguas de fogo, Sc de nuucm rcfplan "ZrÕZdd 

^ decente. E aqui fe dirá também dos does dàrwsú»^ 
{ Ao Spirito Santo. lo* 14, 

, 1 Quantoaaprimcira.ÒSpíritoSántoIie os<f'HtoSS: 
huápeiroadiumadUtinca do Padre , &do Zggg 
Filho,queafsi o diz noííoSenhor, AÍiumpa. loa IJ. " 
racletum dabitvobis. Ecilapcílbaprocede do E°st"'>'t°de 
Padrc,& do Filho. Que proceda do Padre, vo^° ****> 
o diz Chn&ojpirittts Sanãus qui a Patrepro- fpV""e *~ 
ccdit.Et Spiritus Patris veftri, & quem mittet Pa daríZT' 
tcr,&c. Que proceda doFilho o diz ellc mef "• 
mo.vDe fneo accipiet & quem Eyo mittam vobis. D<"M11 rec«- 
ES.Paulo dizyMifitfpirimm Filijfui. Ncpo- ^'«W* ' 
demfermaispenoasqueeltastrcs; porque £KJ£ 
o 1 adre nao procede, mas o Filho procede 16 15. 
do Padre com adèo de entender,& oSpirito ^ou 0 spi 
Santo procede de hum , & de outro com r'''odc'P«n 
aclro de amor:& não há cm Deus, fc não ef- Z°' GfA\ 
tesdousmodosdeproceílocsintcriores.     ZfoTsaZ 

Quanto aafegunda j não íc pode diiui- nas teu cora. 
dar que cite Spirito Santo não íêia verda- fSoa menti- 
deiro Deus, como hc o Padre> & como hc r" M sPirit° 
oFilhoiporquctemameunadiuindade do HftJ'Z°s fí 
ip l"5'&cloFjlho- E aí~si ° diz claramente mees/*„«„« 
S.l edvo.Cur teiitauh Satanás cortuim ?>ien- D<w. ^<5f 5 

:Fz //ri 
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tiriteSpirituiSanãolnon es mentitus homini- 

. Para onde busfedDeo. De mais difto o SpiritoSanto 
irá aparta- fta cm todas as coufas s Quo ibo a Spmtu Strir ^ 
4odo Spirito f-j0-.Sabc rodas as coufas: Scrutatur omma, 
Santo? Pfnl. efirf„,prof„,;(kD«.Podc todas as coufas: Co\ 

Túulato.    «W^^.TcmtcmpLo,M^^^^   \ 
Lsasconfas, plumfunt Spirttus Saiiãt. Hora quem ít.em 
mmiaaspro- todasascoufas,&:asfabctodas, ôí asco"" 
fimdas de     tcm todas ^ & tcm templo , como não hc 
Deiis.i Co.i. 

?aZ:$'s.    Tpoc iíTo o Saluador o nomeou imita- 
sap i. mente com o Padrc,& como Filho nas pa- 
Vojfos mem- iauras fo Bautifino -, Baptiz^ntes eos m nonu ■ 

ttt! i Bautifino não fe pode dar cm nome de ci^a 
cor 6. turaalgúa,masfoomctecm nome dcDcus, 
Btutivmdo uc pode dar a graça, & perdoar os pecca- 
tsetn nome jTC £on, autoridadc própria. E por cftara- 
ÍFmo't záoaísicomofcdiznoSymbolo Cndom 
£*&S D«mP^^i» ^//««Ki/^afsifcdrz,^ 
»« íftíaí is. ^ j„ sy,iWr«?» S*wff «Wipara nos cnimar que 
c«« «» 0 Spirito Santo hè Deus como o Padtc, & 

I>"'S l Z comooFilho.Edcftcmodonáo foomente 
trJZ no g neccffano creerque pSpirito Sandofta 
sphito sãto n0 Mundo,mas hè ncccflario creer, bc nar- 

fcdcllc,'&amalo,comofummobcm.Dodc 
nos 



^Ãtúgo ohauo,   '   d.j 
nos fcguinccs artigos não íc diz, Credo in Ec- Crec0 n* h*e 

clefiam,mremifsioncwpeccatorum, más credoi*' à-fcmif- 
SanaamEccIefiam.&c. > ffdcpucu- 

.J . dosjnascrccê- 
j  A terceira} Ainda que cite nome de Spi- a ígnjaSan-- 

j;ito,6c de Santo conuemaas almas bc auc- t*> tíc 
turadas,&aos Anjos, & muito niais pro- 
priamenre aDcus,&: à cadahuã das diuinas 
pcííbas:com tudo quando íc diz abíòluta-* 
mente oSpirito Santo,náo íc entende por 
eftc nome nem alma,nem Anjo,ncm ainda 
o Padrc,nc o Filho; mas cfta diuinapeííbay 
que íè ha de chamar per próprio nome Spi- 
rito Santo. A razão porque quando íc diz, 
Spirito Santo,nao íc entende alma , nc An- 
jo,mas Deus, hè porque cite nome per cx- 
ccllencia conuem a Deus, que lie Spirito 
fímplicifiimo, Sc fonte de íãntidadc. Aísi 
como quando abíôlutamcntc íè diz, o Pa- 
dre Santo,fe entende o Papa, que hè padre 
de todos os padres na terra y & tem offício 
de muita fantidadc,ícndo Viçairo de Chri- 
fto;& com tudo outros muitos íió padres,' 
&Santos. 

Mas a cauíà porque eftc nome íeja maiç 
próprio da terceira peííòa,quc de Deus Pa- 
dre^ de ícu vnico FilliOjnSo he por cxccl- 

F3 lcncia 
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lcncia, poisas pcííbasdiuinasíaócmtudo 
iguàcsj mas porque as outras duas pcílòas 

'AwA.dcTri. teemíèus nomes próprios ,&cfta não ten- 
cu. do nome próprio ilic foi dado o commum ■ 

por próprio. 
E donde nafee terem as outras duas peP 

foas nome proprio,&: cita não? Não naícc 
de defeito do mcfmoSpirito Santo, mas 
de defeico nollb \ porque os nomes que da- 
mos aDcus,fàó tomados dos nomes, que 
damos aas creaturas, nem podemos, nem 

• íabcmosfallardeDcus fenão cõ palauras, 
com as quacs falíamos das creaturas. Epor 
que entre nós aque 11c, quegeera fc chama 
Padre,&aquellc,quchegecradofe chama 
Filho,porillb os Profetas, & Apoftolos fa- 
bendo per diuina reuelaçao,quc a primeira 
pcííoageera aícgunda,chamàrãoaa primei 
ra Padre, Sc aa íegunda Filho. E porque a 
terceira peííba hè produzida da primeira 
peííòa,&: da íegunda fuftancialmente ^ mas 
não hegeerada nem crcada.ncm feita, nem 
lia entre nós algua ícmelhãtc produção íuf- 
tanciaI,poriííb lhe não acharão nome pro- 
prio,mas contentarão/c de lhe chamar Spi 
íiço Santo , deixando lhe como próprio o 

nome 
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nome que doutra maneira feria commutn 
aoPadrc,& ao Filho. 

Poremhe ncccííàrio íâber, que quando 
# ícfalia deita terceira pefíba^que o nome de 
\ ^SpiritoSantoJic huninomcloo: mas quan 

do ícdizqucoPadrchehum Spirito San- 
to,ou tambcm,quc o Anjo Gabriel hè hum 
SpiritoSanto,entãonãohé hú nome, mas 
dous; porque 5 Spirito, íignifica a natureza 
Spiritual,&:Santo5 íignifica a Santidade d> 
aqucllanaturczarcomo por exemplo, quan 
do hum íè chama no bautifmo Ioão Bauti£ 
tajaqucllasduaspalauras íâõhunome íbo: 
quando dizemos S. Ioão Bautifta foi hum 
grande prcegador, então Ioão Bautifta fao 
dousnomcs,dos quacs o primeiro íignifica, 
a pcíToa daquclle Santo, & o íegundo íigni- 
liça o oíficio de bautizar. 
•4 Quanto aaquarta,0Spirito Santo foi 

moftrado cm forma de pomba fobre Chri- 
fto,quando foi bautizado per S. Ioão Bati- 
tifta:foi também moftrado no diadatranf* 
figuração cm figura de nuucm luçida: & foi 
finalmente moftrado cm figura de línguas 
de fogo no dia de Pcntçcoftes: E ncftés três 
modosfcpodc5&: coftumapintar. Mas ha, 

F4 fc 
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fc de pttfuppor,qaqucllas figuras não çrÍQ 
oSpiritoSanco,mascreaturas feiras per o- 
brade Anjo5oudomeimoDeus , as quacs 
pouco deípoisdcfàparcccrãq logo : donde 
hãoforáo vnidasaa pcííba do.Spirito Szn- 
to,çpmoa carne , Sc alma humana aa pcí? 
fpa do Filho:mas foomente appareccrão pa 
ra moftrar os effeitos mauaiijlliQÍos do Spi • 
rito Santo 

A forma de Pomba apparcçco no bau-r 
tifmo dcChrifto^para moftrar,quç quando 
nps bautizámps ] nos transformamos per 
graça do Spirito Santo, cm innocentes co- 
mo pombas ,&fecundos parapoder fazer 
obras meritórias ,& alliíc nos dão aias de 
pqmbapara voar atçc p Cco. 

As línguas de fogo fjgnificãq que o Spi- 
rito SahtQ deu aos Apoííolos tres dões grã? 
diísimos^Sapiccia, Eloquência, Charidadc. 
A Sapiência hè fígnificada pelo rcíplandor 
do fogora Charidadc pelo ardor do mefmo 
fqgo:&r a Eloquência pela figura daquellas 
tres linguas. E aísi íc nos faz na Crifmà, da- 
do nos forças para íâbcr7po3er, & querer 
confe/íir o nome de Çhrifto diante dos per. 
íeguidores. 

Anu- 
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A nuucm luçida que çobrio os Apoftb- 

Josnarransfiguraçácfigninc^quequando 
lobinnosjio monte do Paraifo , & formos 

• .transfigurados, pela refurreicáp, então nos' 
fc vC0b rira de todas as partes a gloria. A gora te 

mos na alma húa pouca de gloria .mas o • 
corpohèrodeado de miferias., então tudo 
íiísi alma,como corpo ferá rodeado de do- 
nr.lntraing^udiumDominitm. £»trs»a *U 

Alem, deites doe's. nos enfinao Profeta ítJT, *' 
Ifaias, que o Spirito Santo coftuma dará t 
quem o recebe ícttc does, os quacsfaÓTe- íu, 
nor^Wncia.Pkdadefortak^Confelho&ite- 
dmte,,te,SnpiencÍ4: quefaõ comofettegraos. 
pelos quaesrefobe da vida peccatriccVee 
P fummo dapcrfciçáo. Cadahum em quan 
toihosdeclaramos,con/ídercfeaíimeíino 
&vejacmqucgraorcaçha,pararabcraquil • 
lo que ha de fazer. 

O primeiro grão hè o temor de Deus, o 
qual íc nos dá quando começamos a te. . 
mer o Imzo diuino,a potencia de Deus, fua 
mítica, o fogo eterno aparelhado para os 
mãos, a incerteza da morte, Sc coufas feme 
lnanres,quc fazemquc o homem fe refolua 
adc;xardc vcrdSdèqpèccado, & fazer pe- 

F 5 nitencia 



'Declaração do Symbohi 
nitcncia pelas offcníàs paílàdas. 

Ofegando grão hc a Piedade: porq co- 
mo o homem fta verdadeiramente repedi- 
do de ícus peccados, Deus lhe dà> como 
Pàchfia boa vontade de o amar, &dcguar ? 

dar feus mandamento^nao foo por temor, 
mas ainda principalmente por amor: & efte 
cffeito íê chama Piedade. 

Como o home tem chegado a efte ftado 
ò Spitito Sãto lhe dà o dom daícicciarporq, 
como hu começa a amar a Deus, repentina- 
mente lhe vc dcfcjo de íàbcr como ha de fa- 
z^ravõtadeaDcuSj&qcouíaslhc íàõagra- 
daueisj&quacslhcdcfcõtcntão; &aísi vai 
cftudãdo pelos fantos liuros \ Sc fe não íâbc^ 
lervaiprcgutando a outros ; & Deus porei 
tpmcioocnfina,&adèftra', Sc efta folicita- 
cão de faber as coufis de Deus , hc hú claro • 
íignaldefeuamor.DcS.Frãcifco fe lce,qno- 
principio dcíuaconucrfaó,não fazia quaíí 
outra oração, q àdc faber avõtade deDeus, • 
&cntcdcr dellc como queria ícr íêruido. 

Dcfpois d'cftafcicciahc ncccííario a for- 
taleza; porq quem te alcançado aquilloq 
ícdcue fazer para contentar a Deus, & co- 
.mcçaacxecutaloj acha mil difliculdadcs • 

procc" 

V 
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procedidas da fraqueza humana, do maò 
coftumc,& da baralha do Demónio. Nin- 
guém pode imaginar quantas faÕ as difficul 

^ • dades para fazer bcm,íc não quem poim as 
% mãos na obra, & começa a fazela de verda- 

dc,&ícrcfolucafer fenhor deíi, & a guiuv 
darosdiuinosmandameros.MasDeusnãò 
dcfcmpara,anrcs dá hííagrade fortaleza pa 
ra vencer todas as difficuldadcsj a qual for-  ' 

centamcntodeFcc,Sperança,& Charida-./5W JL 
^oi^OmnufumpofsibinacredcmhScmni <*"> 
to mzis.Omiiafiintpofsibiliaamanti. Stdiu bis Tr

ud,°he t°f- 
mmbusfupcramusproptereum^ui dilexitws. %£"**' 

Eporquc o demónio quando vec hum M« L 'to. 
íorncm dcftaartc bemarmado,&qucnão ^'M ct~ 
ncpôisiuel vencclo per força, tornaíèaos f*s w"">»°.i 
cnganos,&ardijs,&cnchca alma de feru- p°''?/*"'**' 
pulos,ou,ptopoim verdadeiramete o mal q,"lle^e 
y;,L„„       -1 .   r,   , ^ z.^1La""-'-<- u mal nos amou, 
ubapparcaasdcbc-poriírooSpiritoSato Rom.%. 

' Jhc da o dom do confclho,q'hehíí fpirito de 
' • clifcnçaopara conhecer,; & diuidír claramc 

te o verdadeiro be, do apparcte; & o verda- 
deiro peccado daqllc q o parece, & não hè. 
guando a alma te fobido per eítes cinquo 

graos,&chcgado aapcrfciçáo davidaattiua 
lhe 



ir* 
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lhe daDcus então o dom do entendimen 
to,fazendo que entenda os diuinos myftc- 
rios, & a aleuátaaa alteza da contempla- ^ 
cão,como tem feito a muitos Santos, ainda ' ^ 
quefimplcs, Sçidiotas, & com innumerx^ * 
ucis does, como com Santa Clara, S. Ca- 
thetína deSiena Scholaftica, & outtas fc- 
melhantcs- v 

E dalhe vltimamcntc o dom da Sapiên- 
cia que hé o fummo da perfeição ; porque 
enclue a perfeita Charidadc, com a pcrfci* 
ta Scicncia das coulas altifsimas; porque 
aquelle hè fabio,' que conhece a primeira 
caufa,&cõformc a cila ordena todas fuás 
acções. 

Eftesíâôdóes, porque não fc vendem; 
masdoãõTcpoisnão ha preço cquiualente 
a ellcs.E faô dócs do Spirito Santo, porque 
hão hà outro artífice que faiba fazer cou- 

sas tamprccioíâs. 
imhtm    • ARTIGO   IX.' 

ÂfJLigrc %m2UmEcdeíiam fatholi- 
iaCatboltcn, r\       d 
„ commmí    cam:Sanaorum commu • 
c*ção dos Sã. 

monem. 
Tc- 
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TEmos declarado os artigos que perte- 

cemaDeus;agoraíèfèguemos q per- 
tencem aa IgrejaSpoíà de Deus-: É aisi co~ 

9 mo Deus hc húa ellència,& tres pcfíoas, aK 
f   íi a Igreja he huá, Sctcm tres grandiísimos 

x>eés,arcmiísãodospeccados,quehc bem 
da alma; a rcíurrciçáoda carnc,quc he bem 
do corpo:& a vida eterna, que he bem da 
alma,&do corpo iuntamente: &tudoifto 
íc contem nos.vltimos quatro artigos: no 
nono,a Igreja Santa, & catholica, no deci- 
mo aremiísão dospcccados;novndecimo> 
arefurreiçáodacarnc>no duodccimo,a vi- 
da eterna. 

Demodoqnconono artigo nos enfína, 
que dcuemos créc^que ha húa Igreja San- 
ta^ catholicaj& que ncllaíc acha a com- 
municaçáo dos Santos. Tres couíàs hc nc- 
ccííàrio declarar acerca dcftc artigo; A pri- 
meira qucejuer dizer Igreja , & como íe ha 
dccrceralgreja. A fegunda comohèhua, 
fànta,&: catholica.A terceira como fla ncl- 
la a còmmunicacão dos Santos. 

1 Quanto aa primeira > igreja , quer dizer 
duascouíàs Congregação, ouConuoca- 
ção de homecs;&: o lugar onde íc coftumão 

conere- 
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congrcgar,ou ajuntar.  Quando dizcmoSã 
IgrcjaRomanahè cabeça de todas as Igrc- r ( 

jas^encendemos que a congregação de to- 
dos osfieis,queftaemRoma.f o Clero,& • 
o Pouo Romano, he cabeça de todas as ou- J 
trás congregações do Mundo. Mas quan- 
do dizemos a Igreja de S. Pedro hè a mais 

. cxccllentc dcItalia,cntcndcmos; a fabrica 
matcrial,que ftá dedicada a S.Pedro. 

No artigo fc falia da Igreja no primeiro 
íignificado foomente > de maneira , que 
por Igreja entendemos a multidão dos 
fieis de Chrifto : a qual multidão íè cha- 
ma Igreja, conuem a faber, congregação, 
&conuocacão. Chamaíc congregação, 
não porque todos os fieis ftejão congre- 
gados cm hum lugar , mas porque ftão 
vnidos todos debaixo de humPaftor vni- 
co, &c cxcellentc, que he Chrifto, Sc íeu 
Vigairo na terra, que hè o Papa. E cha^_ 
maíê , conuocação , porque os Chriftãos 
não nafeem, mas íaõ chamados de Deus 
per meio dos Sacerdotes, para ferem vni- 
dos a eftc pouo de Deus. 

Três coufas íaõ neccííarias , para que 
jhum íeja dcfte pouo de Deus. A primei- 

ra^ 
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.ra,o Bautiíiiio> que lie como porta, pcfô 
qual íè entra. A íègunda a profi ííaó da Fce, 
Aterceira,avniãocoma cabeça, quchèo 

1 .PontíficeRomano. Eaísios Pagãos ftáo 
fora da Igrcja5porquc ainda não entrarão: 
*os Hereges ftáo fora , porque íàó fàidos* 
tendo perdido a-pròfiílaó da Fcc;os Sciíma 
ticos da lTicfmamancira^porque íaõ íàidos 
não qucrcdoítíirvnidos aa cabeça dalgrcja: 
& oscxcomungados^porqucíaõ lançados 
como ouelhas íarnoíâs. 

Todos os outros,ainda que pcccadorcs 
faó de dentro da Igrcja?onde ftaraó atec o  • 
jíimdomundo.Mas então íc fará a diuiíàõ 
dos bóos,& dos maos,&foomcntc o? bóos 
ficarão na Igreja, o que fignificou S. Ioáo Mnt„ 
Bautiftacom afcmclhançadaeira,que te o 
graõmifturadocomapalha?atce que fe a- 
parta5&ograoíè mcttenocellciroj&a pa- 
lha íèqueima.EChriílo com a ícmcihan- 
çadarede qpcfca os peixes bóos, Scmaos» AZAt.15. 
&osrctcm,atce que em terra íefaça ditii- 
faó. 

Nos pois creemos cfta Igreja,porquc ain 
da que os homees da Igreja íc veem , com 
tudo não íeve que cites homees íàó o ver- 

dadeiro 
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dadcirõpouò dé Deus, mas os fieisó cif- 
tíáòs,& os hereges o negão. O mcímo fc 
pode dizer de Chrifto , todos vião que erâ 
homem, mas quéfoíTc o verdadeiro filho i 
de Deus, & Deus encarnado, náo íc via< 
mas creiafe pelos verdadeiros fieis, & pelos 
•outros era negado^omo coufa falia. 
• 2 Quanto aafegunda.-A Igreja dê Deus 
tem três pròpriedades,porque hè húa ,Saíi 
ta & Caaiolita;&:podcfc ajuiitar a qíiarta. 
£apoftolica,a qualproprièdade andaiuntã, 
âo Symbolõ gràndê,qíe diz na miíTa. 

• A Igreja hehúa,&pòr'iflb fc diz, Ecdè- 
fiam, 8c iião, Ecclefiás; porque ainda que os 
•fieisftão fparfidospertodoo mudo, &c faã 

, .      de diucrfasrcgióe$,lihguas,eoftumcs, &ri- 
tos,&íugcitosa diúcrfòs Príncipes íctula- 
rcsjcom tudo faó todos hua Igreja, porque 
teem hua cabeça,que hè Chrifto, & cm leu 
lugar o Papa': nCsi como hum exercito de 

• J     ccmmilpcíToas,fediz fer hum, porque hè 
fugeito a hum gecrãl, & guiado por cllc. 
Alem diíTo a Igreja hc hua porque tem híiá 
mcfmafec, hum mcímo Èuangelhò, hum 

Eph. 4.       mcímo Bautifmò:F//w Domhius, Vna fides] 
Vnum bfiptifim. E quando dizemos a Igreja 

de 
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de Romana Igreja de Nápoles, a Igreja de 
Capua,entendemos,que íàõ Igrejas partia 
eulares, porque a Igreja vniueríàl, hèhua 

1 jfoô- 
4      Hefànra^porque a cabeça hê íàntiísimai* 

'que he Chriíto; Sc aísi como hum homem 
que tem o rofto fermoío, íc diz quc;hèfer- 
moío,pofto que tenha qualquer deformi- 
dade cm outraparte do corpojafsi o corpp 
da Igreja íè diz quehe íànto , porque a íiia- 
cabeça hcíànta,pofto que algííus mébros 
íejáocheosdcpcccados.Hetambem íânra 
aígreja,porque toda hè dedicada a Deus, 
& tem a Fcc íànta,os Sacramentos fàritos., a 
Lciíànta>& aproíiílàôíànta. Hefinalmen- 
teíànta, porque íempre tem dentro deíl 
muitoshoméesiuftosj&íàntos. E cfta hè 
adifferençaentre a Igreja de Chrifto, & as- 
íeitasde Gentios,Iudeos:)Turcos5 & Hcre-> 
ges,quena Igreja íè achao bóos, & maòs 
mifturados^mas nas feitas nenhum bomfe 
pode deícobrir. 

HccatholicaXVnnierfàl.porqucnuo hc 
rcftritta a hum lugar,& a hum tempo, mas 
abraça todos os lugares, Sc todos os tem- 
posj& uãç foomeme íc acha cm todas as 

G partes 
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partes da terra,mas ainda no Purgatorio>& 
noCco. Todas as feiras faó rcftrittas a lu- 
^at,&acabáo cedo. Eíâõ pelosíàntos Par 
dres comparadas aos Ribeiros, que no in- 
uerno correm com grande ímpeto,&: pare- 
cem grandes Rjos,mas dcípois lè íèecão no' 
•Eftio. 

Hè finalmentc^Agoftolica 5 porque os 
'Apoftolos forão mandados de Chrifto a 
fundala,& des aquellc tepo atee agora não 
temfaltado;durandoafuccefIàóde S. Pe- 
dro atee o prefente Pontífice Romano. De 
de todas as congregações dos hereges fo- 
râo comcçadasjdeíjpoisdotcpo dos Apof- 
tolos, & per clleíaõ as mais acabadas. 
3- Quanto aa terceira, Comunicação dos 
Santos quer dizcr,que a Igreja hè como hil 
corpo humano^no qual todos os membroí 
faó coniuntos,& vnidos de tal modo, que 
o bem de hum membro redunda cm ben 
de todos os membros. 

Os bces da Igreja faó principalmente o: 
Sacramentos,&cftcsíaó cõmííus a todos 
quando algrium íc não faz indigno dellcs 
São "demais difto os facríficios , indulgen 
cias /orações 7. & QFííCíQS diuinos; E cílc, 

tambçn 
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também íàõproueitoíbs a rodos os q ílão 
na Igreja,São Yltradiíío as precgaçocs, os 
milagres, o poder Ecclefiaftico, meios de 

U Chrifto inftiruidos na Igreja para proucito 
l commum. 
I Nem íbomente os membros da Igreja 

fèaiudãoiunramente quà na terra, mas tã- 
bem os viuos aiudáo as almas do Pureato- 
río;& os Santos rogâo por nos, &finalmen 
te a Cíiaridadefaz, que cda hum fè alegre 
comooemdo outro^comoíefoííc ícu. 

Da quife pode tirar, quam grande mal" 
ícjaa excomunhão :porque lançg o home 

I fora da igreja, & opriua de todos os becs- 
fobreditos, &c ainda da íepulrura EcclefiaP 
tica, Antes nota S, Bernardo híia coufa de 

'confidcração^quealgreja na Scfta feira da 
íbmana Santa faz particular oração pelos 
Pagãos, Iudeos,Herêgcs, &Sciímaticos, 8c 

Ifcornentc pelos excomungados não faz o-** 
ração. Verdade hè,que a Igreja não excom- : 
munga aos íciís filhos dcíobedientes para » 
osfazcrmorrerparaíèmprej mas para que : 
enuergonhados deferem lançados do con-> 
íbrciodosficis,ícrcpendão , & tomem ao 
grçmio da fahta Igreja.  ... 
I Gz AR^" 
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. ARTIGO   X. 
'S.SimHo Cit'   . 

'jíremi/sz* - nievritlswnern peccatomm. 
dos fcçcflJes,        \     j • .1 

O Decimo artigo nos enfina a creer,que 
os peccadosíè podem perdoari&quc 

realmente fc perdoão pelos miniftros da 
{anta Igreja. 

Quem conhece a grandeza do peccado, 
vec qnc he tam difficultofo o fer perdoa- 
do, que fe náo foíTc afee, poderia parecer 
impofsíuclafuarcmiflàó. Duas dificulda- 
des hà na rcmiííàódojpcccado : a primeira 
da parte dapeílba ofíendida: afegunda da 
parte do mcfiiio peccador. 

.. Quanto aaprimeira,o peccado hè of- 
fenfa da maieftade de Deus , & merece pe« 

k nainfínita.Scncítemundoroubahum ho- 
mem aelReTIníâmúítogrande íbmma de 
dinlieiro,&lhcfalfeficaa moeda, ou lhe cõ 
mette treição entregando a ícus inimigos 
huafortaleza,nãofperaperdão; faluo fe cl 
Rei não foubeílè por ventura íua afronta, 
<mo não podeATçhaucraas mãos, ou tiucf- 
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fèncceísidadedcícuvalor,oudc íua fcicn-' 
cia,ou foílè rogadopcr alguus dos íèus,dos 
quacs rcueíTc ncceísidadc. 

Hora Deus hè Rei fobre todos os Reis, 
&fabc todas as coufas, & nenhum pode 
efeapar de fuás mãos, nc tem neceísidade, 
do valor,nem dafeiencia de nenhum j que 
pois teueííè ofFendido a tanta Majeftadc, 
poderia ter íperança de perdão? E fc eítc 
Deus não perdoou a tanta multidão de 
Anjos, mas todos íèm exceptuar hum foo, 
condenou a fogo eterno, quem poderá a£ 
fcgurarfe,que quererá perdoar aos homees, 
& amim cm particular, & principalmente 
defpois de tantos peccados, tantas vezes re 
peados?        •••-.•- 

Aqui entra logo afce,& nos faz certos 
perdiuina reuelação, que Deus nos quer 
perdoar, & perdoar qualquer peccadopor 
grande que feja, & perdoar todas as vezes 
que peccarmos, quando verdadeiramente 
nos repcndcrmos.Etudoifto íc acha reue- 
lado pelos Profetas, & Apoftolos nas fan- £//^ 0^ 
tzsScúttmas^Egofuvi qutdeleo iniquitatestUA*. apag0tstas 
E cm outra pa.\xc,Sifuerint peccata vefira, vt maldades. 
wàmmmtR nixde &u*m &fifwintru-> tf* «•. 
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Sef"jVòfs0StoMu*fi vennktilu$,vclut Una alba erunt. Ale 
nT&id flr- àifto,Quoticscumqueiugemtterit peceator, &c. 
fehao braços, E i&° nã° Por neccfsidade que Deus tenha 
cpmonettii    de nós , mas por ília bondade, &c miíeri^ 
dfcfore ver cordia. 
™}ho* "mo Amntafc mais que no teftamento nouo 
fèrMo brancoscrceamos quc Deus tem dado verdadeira 
como laã. . autoridade aos Sacerdotes, como a minif- 
W-i : trosfcus,dcperdoar os peccados\Quorum 
Iodas ns vê- re>wjeriihpeccata,&c. Aquai graçanáoíiania 
cador gemer   na tCiTa antCS Ja Vlnda dc Chllfto, porque 
é*. Ezcck: ifto quer dizcx^remijswnempeccatorunu 
is- '    Quantoaaoutradifficuldadc, hc deíi- 
Cuios /ww-'bcr,quc ainda que Deus perdoa os pecca- 
Ja íolnXõ ^os>c,omtudoíe requer verdadeira penite- 
St não fizer- c^a> doutra maneira não perdoa , antes ca£ 
des penitecíft.tiga com ííimmo rigor j NifipAnitcntiaw ege- 
todos iunta-ritisyomnesfimulperibitis. Queohoiticmdci* 
ZTLPcTC€ XC dc yerdaclc OFccado,&dcíirofc repen uc'1^ da, hè coujfâ dimeultofiísimá. EafsidizS. 

Agoflinho que hê maior obra iuftificarhu 
peccador,quecrearo Ceo, & aterra rporq 
adoçuradopcccadoíUprcícntc, &tocafc 
com a máo5& a grandeza de Deus, a glo- 
ria de ícus amigos,a pena do Inferno, a fer- 

% fíiofura da graça não íc yeem, nem íc conhe 
• : cem, 



' çyírtig decimoK       $2; 
ccm/cnão de poucos: Sc hé muito difficul 
tofo deixar o bem que fc vè, por aquclle q 
•não fc vè-,& contrariar o mal que fe vè, poc 

/. fiiwdaqucllcqiicfcnãovè.  
.   °A quem nefte mundo ofFcndeacl Rcl 
nã 3 hè muito diflicultofo rependerfc, por- 
que vè a grandeza dei Rei,apotécia defeus 
miríiftros,as forcas,cutellos,i"odas5 potros, 
&ícmclhantcsinftrumentos. Commd^ 
ifto aFecnoscníina,qucfcpodco homem 
reduzir aa verdadeira- penitencia com a 
graça de Deus,porquc hc mais poderofa a   , 
graça,que o pcccado.íelo que não dcuem 
defcfperar os Preegadores > & os mais que   "' f 

feoceupão na conuerfaó das almas :ôcos 
mcfmos pcccadorcs, quando começão ter 
hum pouco de lume, & hum pequeno de- 
feio defcrcpcndercm , pofto que fintãoa 
difficuldadc das tcntaçõcs,& tas mãos co 
ftumcs,deucm com tudo fperar , & cuco- 
mcndarfeaDeus3quelhes dè maior gtaç*, %?££% 
fundados neíla verdade do Symbolo, Cre-rfw-  

r   -- 
do remifsionempcccatorum. 

Quam grande thefouro feja a rcmifsão 
dos peccados,fe pode conhecer difto, que ^ 
o peccado he o maior mal,que há no *mm- -* 
•/     j     " "'        G4 d?. 
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do:o que íc pode entender por muitas ra-' 
zÔes;masprincipalmcnte,porquc hc cauíà 
de outros muitos males.Senãohouuerapec 

O premio do cado,não haueriamorte, Stipcndiumpeccati 
fcccítdo  è a Ouocunque die comedor is ex eo , morte mo* 
morte. Rom.   .   . 7S^ „   7 , '   , 
€% nmí.oenaohouerapcccado , nao nauena 
E?nqunlqmr Inferno,nemPurgatorio:não haueria neítc 
dia que come mundo enfermidadcs,nem carcítias, nem 
resdelle, mor peftcs,ncmsiicrras,ncmforcas,nemciirel- 
reras>Gen z   x ° ^ 
àrão queiras ios5°umaças,nem outros tormentos. Don. 
™pecctir,não deoSenhordi/Iè ao Paralyitico , lam.noli 
tenconfeçadpeccare , ne detertus tibialiqnid contingat. Ea 
gtiacoufi DauiddeuDcusaeícolher, fe queria por 

penadeíèupeccado,pcítc,oufbmc,ougucr 
ra:EaísinoParaiíb,onde não haiierâ pçc- 
cado,nãoliauerà nenhum género de mal: 
& neítc mundo, onde reínão mais pecea* 
dos,reinão mais caítigos. • 

ptor.loa 5. 
X Keg 14, 

S.ludasThai 
A refurreiçã 
da (ame. 

ARTIGO    XI. 

Camis refurreBionem. 

N Eíte artigo fe declara hua verdade im 
pqrtantiísima>&hè q eítanoííà carne 

■dcfpois- 



1 Artigo vndecimol     jj 
deípois da morte ha de tornar a viuer para 
nunqua mais morrer. 

Comgrandeprudencia quis o Spirito 
t Santo,queíèdiííeííèjioSymbolb, reíurrei- 

çáo da carne,& não do homem, ou do cor- 
po,aindaquc hum, & outro he ^jrdade. 
Mas quis, que íè diííèííè da carne, &c não da 
homem,paraqucnão cuidaíIèmos,que to- 
do b homem morrc,quanto a alma,& qua- 
toaocorpo.Porqueohome tem duas par- 
tesjhua commua com as bcftas, que hc a 
carnc,& o ícntidoja outra commua com os 
Anjos,que hè o entendimento, & liure ar- 
bitriojícgundo a qual he imagem de Deus. 
A primeira parte morre; a íègunda não po« 
de morrer. Aísi,que dizendo nos, que crcèa 
mosareíurreição da carne,venhamos a co* 
fclíàrqucaalmahè immortal, & não tem % 

ncecísidade de reííirreição: & aísi como o 
homem morre quanto ao corpo, & não 
quanto a alma,aísi reíurgirà quanto ao cor* 
po,& não quanto a alma. 

.Dizemos de mais difto reííirreição dá 
carne,nao do corpo para que ninguém ima* 
ginc5q na refurreiçãoIteremos corpo , mas- 
de âr?&não de carae.E alguns antigos reue-^ • 

G$ rão   j 
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. rao cftc crro.qnc o corpo reíufcitado<leuía 
ícr aéreo, & não propriamente de carne. E i 
porque ifto he falfiísimo (como moftrouS. 

• Gregório contra hum certo Eutichio em I 
• prcícnça do Empcrador, dizendo o Santo < 

JEmmsnh/i \ob-Jn carne meavidebofaluatorcmineianJVoíL 
earneveret ^Q 0$piritoSanto preuedo efteerro, quis 
^'t* .. " queícmctcflcnoSymbolo, Carnis refurre* 
Refurrticão fftonemiDc maneira que o corpo rcluícita- 
•ÀacaYnt.     -do ícrà corpo de carnc,&; de oflòs, não de 

.âr,cm vento.   • 
Alem diílo aquella palaura 3 refurrettionty 

nos faz entender,que não foomente, refuf 
• citara o corpo de carne, mas ícrà aquclle 
-mcfmo que agora tcmos,& morrcni da qui 
apoucotporquc íc o corpo refuícitado foi- 
lê outro , não ícria rcíurrcição, mas noua 
producçãojporquc não pode rcfurgir,íc não 
tquelle^ueliè morto. Será logo o mefmo 
corpo,quc agora temos, quãto aa ííiftãcia, 
mas de outragloria,comologo diremos. 

Nem íbomente íêráo mefmo qtiantoaa 
{iiftancia,mas tambemquanto ao ícrco:por 
que as molheres terão corpo de molher, 8C 
os homees corpos de homeesj doutra ma- 
jfteiranão ícríão osmcímos cprpos. Eainda 
í   .     /     " '       que 
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quenão hauerà deípois darcfurrciçao mais 
bodas^nem matrimónios, ícrão com tudo 

- os mcímos corpos, para que naqucllc que 
» . tiuermos combatido com o demónio, nc£ 

ícmefmo triunfemos. E aísi como íèràglo- 
ria dosMartyrcs,& cõfeííbres veremíèièus 

. próprios merecimentos no mefino corpo;' 
. afsiíèrá grande gloria das Virgées reíplan- 
decer em íèus corpos tantavirtudc.Eíòbre 

. tudo como íè conheceria a gloria da Mãe 
de Deus, fcnãohouucfíc noCco corpo de 
molher? 

Mas aqui íe ofFerece hua grande difficul  • 
dade,que parece couíàincrijuel; que aque! 
les que morrerão muitos annos atrás 5 do$ 

. .quaesíè não acha nem oííbs, ríc cinzas, né 
.coufa algua,poííao tornar a íèr aqucllesmef 
.mos, que erão dantes: íèndo principalmcte 
jnuitos mortos no ventre da Mac, outros 
mininos, outros velhos decrépitos. Eícre- 
fufcitãonaquclla forma cm que náfecrão, 
parece inconiieniente; íè em outra, ia não 
lerão xiquellcs mefmos,quc morrerão. 

A ifto íc rcípóde,quc o q creè q Deus hê 
pmnipotctc,não tem diffículdadc acreer a. 
rcíurrciçãoi& o que crccqDeus tem feito 

ommv; 
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b inundo de nada^mais facilmente creera q 

* poííà fazer tomar húa couíà, q ia teueíèr> 
niaiormente,queDeusqfabc todas as cou- 
íàsjíàbc muito bem onde ftáo os poos de to 
idos òs corpos mortos, ainda que ftcjãono 
profundo do mar,ou cm qualquer defeito, 

Ncmhâduuida emíere os mefmos cor* 
%pk' 4» Vos n^° ^cn^° cm forma de mininos, &c de 

velhosiporquc como S.Paulo noscnfína,to 
dos rcííifcitarão daftatura da idade de Chri 
ftoftodososhomcsrefufcítarãoem aqnel 
la ílatura?que teucrao,quando crão de trin 
ta & três annos,ou que houueráo de ter, íc 
chegarãoáaquella idade; comopor exem 
pio hum morre de três annos, & reíufcitarà 
n aqucllagrandura de corpo, que houuera 
de ter na íua idade de trinta & tres annosj& 
ícrà com tudo o mefino homc,aísi como he 
o mefino quando hcdehííanno, &quãdo 
hè de tres,& quando de trinta^ & quado de 
cinquenta annos. 

Donde fchà também de íaber, queaísi 
como todos refufeitaremos na flor da ida- 
dé,aísi reíiifcitaremos fem nenhum defeito 
natural.-ncnhum ícrà cego, ou ííirdo, ou mu 
do3ou manco, ou cm dcmaíia grande, ou 
~'•• PC(1U£; 
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pequeno em deformidade:porqueeítcs fio 
defeitos da natureza, os quaes rodos íèráo 
emendados doAurordella^aquellaoJbra 
que Jfcrà coda Cna,8c não cera parce nenhua 
caufa natural :por que as obras de Deus, íàp 
todas perfeitas. 

E porque efta refiirrcição hc hum myfte* 
riocamnccefíàrioparaaíàluação , poriííp 
quis, que íèmpre permanecefíç no mundo 
afee dcfle myftcrio. 

Na lei de nacureza foi o Saco lob, o qual 
noíèu liuro com palauras clariísimas diz,, j0^% 
que no vitimo dia cornará a viuer, & ícrà 
aqucllcmeímoqueeradcanres, & comos, 
próprios olhos vera o Saluador: E aíunta>( 

}{cpofitacftb<zcfpcs?nea infinu mto' quer dizer; 
que a ípcrãça da cerciísima reííirreição ftaua 
no fcy o de íiia memoria tam fixa, & guarda, 
da5quc nenhum lha podia tirar j& efta o cõ* 
folaua cm toda íiia tribulação. 

Na lei feritta temos Daniel que expreflà 
mente diz,queaquelles que dorme no poo ******* 
datcrra,nofimcípertarão Jiuus para a glo- 
ria,outrosparaopprobrioícmpiterno ; Sc 
<az,efpenarA03j)a\:a.nos eníinar que tam fácil 
heaDevis ictafçimhumhQincmia conuec 

cída 
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tido cm poo, como a nos cfpcrtar hitrn^ 
que dorme cm hum leito. Os Santos Ma- 

• iur«.L chabcos cóm fua Santifsima Mãe naqucl- 
ies tormentos amargo Jifsi mos, não nnhão, 
outra coníblação , mais que imaginar quô 
Deus lhes tornaria todos os membros , que 
por feu amor perdião. 

No Euangclho,&:nas Epiftolas deS Pau 
'Rcfurgtfàten lo,nãohacouíàmais clara, qa rcííirrciçaõ. 
irmãofique Dóc{e Marcha quãdo lhe diúcChndo.Refur 
lÊZr^o7o^ctfrater '«"^ípódeo de repente, Scio.quk 
vitimo .dia nfwgtt* to refurrettioM in notúfsimo die. 
jtow.u.' E naõ íbomence com palauras, mas tanr ( 

bem com exemplos quis Deus perfiladas 
nos eftc artigo tam importante. Porque pa- 

. ra crccrmos,'q o home morto pode tornara 
viuer.reíufcitárão dos mortos no teftamen- 
to velho Elias>&Eliíèo; & no teftamento 
nouo Chrifto,os Apoftolos,& outros mui- 
tos Santos tem feito o mefíno. Mas porque 
todos eftes rcfiiícitados morrerão outra 

" vez, eis Chrifto refufeitado , que nunqua: 
mais morreo,nc pode morrer j & aquilloq 
fez en íi meíino tem prometido de fazer cm' 
nos todos. 

-Epáraquençs não pareça difficultoíò»' 

fluc. 
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que híí home de carne viua poíía ftar íèm- 
pre fem íè cnuelheçcr3nem coníumir ? quis 
Deus trasladar Enoch,& Elias hà tantos mi 
Jhares de annos,& os cõíèrua naqucllaida- 
'dc,cm qforão trasladados. Ele Deus pode 
coníèmarEnoch3& Elias fendo mortaes, 
jfem q fe enuelheção nem conííimão, como 
não poderá conferuar os corposimmortaes 
delpois da refurreição? 

Âtodaseítasprouasíèaiunta, qarcííir- 
rcição não hc contra a razão, antes hâ con- 
forme a cila: porq fendo a alma immortal, 
& fendo forma natural do corpo, hè muito 
racional,q tenhahu corpoimmortal. E aísi 
quando Deus fez o homé,o fez tal, q podia 
nunqua mais morrenmas porq por íêu pec 
cado mereceo a morte; achou a diuina íàbc- 
doriahúmodo? q íàtisfezelíè aa iuftiça de " 
Deus morredo, Sc tornaílc có tudo a viuer, 
&foiíc companheiro perfeito da alma im- 
mortal. E que poderá crcer, queDcusiuf' 
tifsimoluizdeixaííetãtos homees padecer 
cm feus corpos infinitos trabalhos ateea . 
morte,fe não foííc a refurreição dos corpos,. 
pela qual podeílem os mefmos homees ícr 
também quanto ao ççrgoglorificados?     t 

t Equem   •   • 
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■  E que pela mefmarazão poderia crecr, q 
Deus iufto Iuiz permittiíTe, q muitos malua 
dos eozafsc tantas dilicias corporacs atce o 
fim da vida/e não foffe arcfurrcição da çar- 
ne,pcrcujo meio poderão eilcs mcímosho 
niees fer corporalmente atormentados? 

.   Eftarazao não foomente nos períuade, 
que os corpos refufcitaráo j mas també nos 

*** s'       aiuda aentender aquillo, que diz o Senhot 
no Euangelho,quc, Qrn bom egerttnt, refur. 
cent mrcfiimãionemviutfinveromala egertít, 
in refumãioncm iudieij. Quer dizer os bõos 
refufeitatão para receber o premio da vida 
eterna, &c os mãos para fer iulgados, &con 
■denados aa eterna morte. Mas difto falare* 

,   . mos no artigo feguinte 

AvidHtttr- ARTIGO    XII. 

Vitam tfternam. 
NEfte vitimo artigo fe declara o fim pa 

ra que fomos Chriftáos, & para que 
| forao ordenadas todas as leis, todos os Sa- 

cramentos,todas as vircudcs,& todas as ou 
í trascouras,Hem9SP0Ísâc««?rfirmifsima 

*-,    --"r     • — * -"" jnçnte> 
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ííicntc* & ponderar-, Sc reponderar muito 

tdccontinuo,;quêdeípois da refurrçiçáoda 
carnc,ficaráo no mundo dous ftados, hum 
fclicifsimo,outroinfelicifsimo, &c ambos 
,& dous eternos -y&C cada hum de nós há de 
roçarhúdeftes dous ftadosj& agora hè o te 

:po de procurar o ftado feliciísimo,& acaba 
da eftahrçue yida não íèrà mais tempo de 
.oprocurar. 

Duas couíâs hemos de declarar. Apri- 
meiraporque íè chama o ftado dos bc aué 

:turados,vida eterna, &c o ftado dos conde- 
.nados,morte eterna ^ícndoaísi q todos os 
hom.ees hãodereíulcitar,&: nunqua mais 
hão de morrèr.A fegunda, quã grandes íào 
osmalcs da íi^ortc eterna... 

1 Quanto aaprimcira;6 nome da vidafig 
jiificaduascouíàsjacíícnciada coufaviua, 
& o exercício do viuer. Quando híi dorme, 
outtà opprimido de mal caduco, ou de ou 
tros accidentes, que tolhe o vfo. dos íènti-* 
dos,& mouimentOjdiz fe que te vida, porq 
não hc morto ftando a alma emfeu corpo; 
mas cõ tudo fc pode dizer,que não viue , Sc 
que ftacomo fefofIcmorto-,porque lhe fal- 
ta 6 çxçrcicio da vida} aísi q bè YíUO quãto a 

H acf- 
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a eísécia,mas he morto; quãto ao exercido. 

Qual he o exercido da vida? lie o mouer 
íc o home a Ti mcímo \ como por exemplo, 
mouer os olhos vedo, mouer as orelhas ou 
uindo,2línguafellãdo, ospces andando o 
entendimento difcorrendo, a vontade de- 
sejando^ amando. Donde per íèmclhãça 
dizemos tambem,q a agoa dos rioshê viua, 
porq íè mouc,& a agoa das lagoas hè mor- 
ia,porquc ftà queda. 

Os bem auenturados teráo vida etcrnrf, 
porque não íbomete terão os corpos viuos 
•quanto aaeílència,mas terão íummaliber- 
tade de íc moueré,& obrarc tudo aquillo,q 
quiíère,ícm nenhu género de impedimeto; 
Sc dcípois terão a graça de Deus, q hè vida 
fobrcnatural. 

Os cõdcnados íc dize ftarnamorte eter- 
na-,porque ainda que íejão viuos quaríto aa 
cílencia da vida natural por terem corpo,& 
alma;có tudo lerão mortos>quãto aagraça, 
que he vida íbbrc natural, &pam íèmpre a 
não poderão nunqua mais alcãçar. Dclpois 
diftoíc poderão dizer mortos , quanto ao 
moucríc aa ííia vontadejporque não' pode* 
rão.ver,nem ovuur;>nç£il]ar,nç obrar, ncaa 

^ dac 
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dar quando quiíêrcj mas ícrão dcftcrrados, 
&mcttidos cm cárceres efeuriísimos do In 
fcrno,&atados ahu fogo arde te j &nao íè 

I poderão moucrdaquellc lugar, ne poderão 
vcr,nc ouuir,nc fàllar,ncm imaginar couíâ> 
q os delcite:mas ícrão íempre cõftrangidos 
avcr,ouuir,&imaginar coiííàs contrarias a 
íèugofto:pela qual razão dcíêjaráo íerpri- 
uadosdoSÍèntidos^davida, & nemifto 
poderão ainda alcãçar. E iftô íignifica o Eua 
gelho quãdo diz,q jfcraõ atadas as mãos, &c 
ospecsaoscondenados,osquacs ícrão lan 
çados nas trceuas extcriores,ondcftara5 pa 
ra fcmprc,ícmcípcrançadc hauerem mais 
de fairetcrnamcntc.O quemcntendcílc bc 
qucmiícriahècftaí íêm duuida quemuitof 
cedo, & ainda mais cedo mudaria ávida. 

1 Mas vindo aaíceundacouíâ, os grades 
becs da vida eterna íc pode declarar poríc- 
melhança dos bécs,q íè dcíêjão nefte mun- 
do. Que couía íc dcíèja ncítc mundo? Quã_i__ 
toaocorpoíâudc,fcrmofura , ligeireza ,&: 
foitalezaiquanto a ajma íàbcdoria no ente 
dimcnto,bondade na vontade, <k cõprimc 
tonodeícjo.-quantojia^couíâs exteriores, • 
riquczaS;honras?prazcrcs,podGrcs, compa, 

H t nhia 
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nhiâde verdadeiros amigos, &'-ícguridadc 
de não poder íer oíFcndido de nenhum ini- 
migo. 

Todas cilas couíàs terão os bóos dcfpois 
darefurreição3&:a$ terão ícm temor de as 
perder. 

Sèmeafcem        pcjafauc}c tcrj0 a jinpafsibilidadc , & a 
%>lherfla    hTimortalidadc.Se7;///;rff//r, diz S. Paulo, /;; 
tmincorrut* corruptionejurgetinincoruptione. E ainda que 
fão.i%Cor.i$. a immortalidade ícrâ commum a todos3 

cõ tudo a impaísibilidade ícrà própria dos 
bóos. 

Pelafermoíura,tcraõ híi rcíplandor, co- 
Semeafcem moo doSol.Seminatar in ignobiHtate,fnrge 

vileza,taleuãingloria.EnoííbSenhor, tunc iufli fulgebunt 
tarfeha em ç ^ ^re<rnoj>atri$ tOYV.m.D cfta fcrmoíll- 
frlorifi.i Cor. J J> . 
Xr ranao terão parte algua os condenados. E 
JEmão fc^/^ósbcmaucnturadosatcrãocõ muiradifFc- 
deterao os /«/r cnça,porque íègundo os mereci mentos fc 
tos como Sol, r^ jn- majs be auenturado que o outro: & o 
cm enfade     r      •, , , „ -1        ,     . r tó< P/rè Afo* íignal de maior beauenturança da^alma, íc- 
ij. ra o maior rcíplandor do corpo.Todos po- 

re ícraõ contentes,Sc ícm inueja 3 aisi como 
muitos filhos de hu mcímopac,fc conren- 
taõ de ter os vcfticlos proporcionados a 
íiiàspcfloas, ainda q os maiores os tenhaó 
maiores. Pela 
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Pela ligeireza teraó híía vertude admite- 

ueldc fe poderem trasladar pára onde qni- 
fercm,ahum aceno da alma , como íc náó 
foráò corposyícnaõ ípirirus.- Scwinrturcor^ $emeafehum 
pusaritmalc forget corpusfpirituak\nZo porque corpo animal 
naó fejaverdadeiro corpo,mas pciaobedic *ieuantarfi- 
cia,que terà ao fpititu; ' - h* h"m.cor: 

Pela íorraJcza terão nua potencia de po- z
x gor 

der viucr íèm comer,ícm bebei*, sé dormir, - 
&pararcíiftir a todo o conti'ario;&;/j/?/rff#r semenfeem 
in tnfimitatc furget in virtute ' fraqueza, ale 
• Quanto a alma teraõ íeiencia de todas uantarfehò, 
ascouíasercadas; &c o que mais importava W^z/r/íx*. 
raó com o entendimento a diuina eíícncia, l'   0Y% l** 
onde iícaraó cheos de altiísimáíàbcdoria. 

Terão mais a vontade chea de graça , de 
iuíl:iça5debondade,decharidade, quenao* 
poderão fazer nc hú miniiriõ peccadove-- 
nial ,&ícrao contentes vendo compridos 
todos íêus deícjos. 

* Quanto aas riquezas feráo finalmente ri 
cos:pois que terão em Deus todas as còii- 
fas: Erit Deus omnia in ommhus. Deus lhes fera s

t
craDc"s Ui 

Mr      CL'\ • o        J do em todas caía,vcítidos, mantimentos , & todos os nrr^,r„t T 

bccs,nc terãonccclsidadc eternamente de c#nif. 
couíà algua.E iílo hè fer verdadeiramente 

H 3 rico, 
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4ÍCOí& dcfte modo hc Deus rico. ;' 

T%V./J. Quanto aas honras,fcrão.filhos deDeus„ 
/w* nojfo     Jguacs aos Anjos,Reis,& Sacerdotes: Fecifi 
pctu>reyno, tinosDeo nofiro regnum t&Sacerdotes^&rtgu 
& Sacerdotes bimusfuper urram. 
<&reinarc-        Quanto aas deleitações terão obiedtos 
mos [obre x ^^ .      -r- 1 r     -i 
*#wí ^<? conucnientilsunos cm todos os íenados; 

& muito melhores nos encciidimcntoá,& 
nas vontades; &: tam grande ícrà a deicira- 

EMrana íãe ção3quelhcs ícràdito; Intrainçaudiu Domi- 
gr ta de teu Se     '    '• ^ 
n 'jor. Ma* 
1-5.% '        O poder, íçú em hú certo modo ornai- 

pptcncia:porquc poderão tudo aquillo q 
quiícrem,fcndoícmprevnidos> & confor- 
mes coma vontade diurna, 

-j Terão finalmente a cõpanhia de tantos, 
&tamexcellentes,fidelifsimos, & puriísi- 
mos amigos,quantos ícrão os Anjos , &c ho 
mees bemaucturados:&: darão fegurospa- 
ra fempre de todos ícus inimigos ,porq to- 
dos os mao^aísi Anjos como homeesita- 

Tc:hz.&nin rão fechados nos cárceres do Inferno com 
gxen abre.    a;chauc daqucllc,que>C/rf«rfif, &ncmo aperit. 

s0'*' Dcípois de todas cilas couías importa 
coníidcrar,quc a gloria do mundo , todo o 
outro bem> Ôc todos os putros negócios, 

. . faó 
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faõ nada a refpeito dcfte ííimmo bem, &afc 
fideuc ler antepofto a todos os outros bées, 
.aindaqucparcçãode grande importância:R tr oo con- 
forto vnum eft neceffariií. £ co tudo da maior^ hcccrt*m\ 
parte dos homccsheefte fummo bem pof temcçjfarla. 
porto a qualquer outra coufà, nem deixãolHC-l0-        *í 
muitos de fazer tantosy&tam grandes peo  N   -   .     ^ 
cados5fàbendoqucpor<jualqucr delles fc 
perdeefle íiimmo bem.' 

Pcloqueji£o_hèjJemarauilhar fàluarcfe 
ram poircos,porquc para fè íaluare, hc ne- 
cclíàrio querere fe fâfuar:quem de verdade 
quer híía coufà,fbbre cila imagina, não fkl* . 
la de ou tra,& trabalha por acquirila, & pa- s 

dece qualquer afflicçãppor lhe chegar.Que 
deno^hà, que faça tanto pela vidti eterna^ 
quanto pela tcmporabO cegueira, o bruta- 
lidade cios- homees! íe lhes propõem hum 
bem muito pequeno 5 hum pouco de inte- 
rcílc,hua pouca de honra, híí pouco de pra 
zer,fazemmaisdoquc po.depara o hauer: 
fclhes propõem hum bem etcrno,&muito 
grande nãoícprczão de cuidarnellc. Que  
heaqucllc,q imagina nifto como conuêm? 
certo que fc nifto fèimaginafíc,& com fee 
ícponderaíí^que feria impoísiucl não mu- 

H 4 dar 
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<lar a vida. Quem hè aquelle, q falia 5 & de 
.verdade bufea o caminho de.íèfaluar? Que 
h'è o que trabalha de noite,& de dia, & fc af 

' *l'u V '5/ lo$,os Martyrcs, & todos os Santos para íc 
íàluarcm;Enãonos parecerá fazer muito, 

-^        mas pouco5antcsnada:dõndc dizia S Pau- 

te te?Kpo diz- futuram j[loriam.Como nos íàluaremosnòs 
nos da gloria com fazer tudo aas aueflas daquillp, que 

■fut,ira.Romr\x$ neccíTario? 
8. 

EM   LISBOA. 

' Comas licenças ncccílàriás-, per Pe- 
dro Crasbccck. 

LAVS   T> E 0, 
*Beatteq; Virgini. 
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